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PARAUAPEBAS 


APÓS BEBEDEIRA, HOMEM 
MATA AMIGO DE FORMA CRUEL 


vo que levou Edson Lima son Oliveira Barbosa, conhecido do alto de uma escada e a arras- chegaram no local encontraram 


Nº: se sabe, ainda, o moti- bas. O suspeito do crime, Emer- cerveja e, em seguida, jogado ela acionada e quando os policiais bebida alcoólica desde sábado. 


de Souza a ser assassina- como Coruja, admitiu aos po- tado até um córrego. O caso foi Cirley Jane Santos Rocha, mulher 
do com requintes de crueldade | liciais ter golpeado a vítima no registrado na Rua Amapá, Bairro de Edson. Ela relatou que o mari- 
no domingo (7), em Parauape- pescoço com uma garrafa de Novo Brasil. A Polícia Militar foi do e Emerson estavam ingerindo 


CADERNO B1 


DIA NACIONAL 
Marabá: rica em história e 
carente em bibliotecas 


Espaços públicos de leitura e de acesso às obras têm sumi- 
do nos últimos anos. Em reportagem especial, o CORREIO abor- 
da o tema, a importância da leitura e a atual situação. 


Caderno A6 


HISTÓRIA NA MEMÓRIA 

Cem anos depois: relatório 
mostra a economia de Marabá 
em 1924 


Balanço da gestão de João Anastácio de Queiroz fazia pre- 
visão de que este seria um dos principais municípios do Pará. 


Caderno A7 


AGENTES DO DMTU 

Projeto sobre uso de arma de 
choque passa por consulta 
pública 

Caderno A8 


HOSPITAL REGIONAL 
Ala oncológica disponibiliza 
acolhimento e terapias 


Espaço tem equipe multiprofissional voltada para uma 
abordagem integral dos pacientes, buscando o bem-estar emo- 
cional e psicológico dos usuários. 


Caderno A4 


QUE SAI, QUEM FICA 

Janela partidária mexeu com 
mais da metade da Câmara de 
Marabá 


Caderno A5 
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FUGA DE MOSSORÓ 
Polícia revela mais detalhes da captura 
dos foragidos na BR-222, em Marabá 


Momento da 


| interceptação de 
um dos veiculos | 
na alça de 
acesso à ponte, 
em Marabá 


Áudios de ligações feitas por um dos fugitivos da penitenciária federal de Mossoró (RN) revelam 
detalhes da fuga. A ligação foi interceptada pela Polícia Federal e foi uma das formas pelas quais as 
autoridades conseguiram monitorar e montar a operação para recaptura dos mesmos. A prisão deles, que 
teve repercussão nacional, aconteceu na BR-222, aqui em Marabá, a 1.600 km de onde fugiram. 


Caderno A3 
EM INVESTIGAÇÃO FATAL CIDADE EM LUTO 
Feto é Condutor de moto Condutor de 
encontrado perde o controle moto bate em 
em lixeira de do veiculo e árvore e morre 
Parauapebas colide em cerca em Jacundá 
Caderno B1 Caderno B1 Caderno B4 
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AUTISMO 
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A organização considerou um sucesso a 
2º Caminhada de Conscientização sobre o Au- 
tismo, realizada pela Rede de Apoio formada 
por Mães e Pais Atípicos (Rampa). O lema era 
“Valorize as capacidades e respeite os limites”. 


DESCONTROLADO DE JACUNDÁ PARA BELÉM 
Homem é preso após agredir mulher | Dado como morto 

e ameaçar a enteada e a polícia reaparece perambulando 
Caderno B1 Caderno B4 
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AÇÃO 
Caminhada de conscientização 


leva centenas de pessoas às ruas 


A organização con- 
siderou um sucesso a 2º 
Caminhada de Conscienti- 
zação sobre o Autismo, re- 
alizada pela Rede de Apoio 
formada por Mães e Pais 
Atípicos (Rampa). O lema Abril AzulBMês de conscientização, 
era “Valorize as capacida- de inclusão Ə TEA- iTiranstorno 
des e respeite os limites” e 
a mobilização reuniu cente- 
nas de pessoas, entre fami- 
liares, autistas e defensores 
da causa, pelo maior enten- 
dimento da sociedade sobre 
as reais formas de inclusão 
e as barreiras existentes no 
cotidiano. 

A mobilização foi na 
manhã do dia 6 de abril, 
com concentração em 
frente à Secretaria de Saú- 
de de Marabá, a exemplo 
do ano passado. Trajados 
de camisetas azuis e por- 
tando faixas e cartazes, o 
grupo caminhou pela BR- 
230 (Transamazônica), até 
a Praça São Francisco, no 
Centro da Cidade Nova. 
Autoridades de trânsito 
auxiliarem no controle dos 
veículos até que o grupo 
chegasse ao destino. 

A pedagoga Jane Nasci- estar feliz com a quantidade sagem. Ela destacou quearede Abril Azul, mês de conscien- 
mento, uma das administra- depessoas que compareceu e conta hoje com 460 mães. tização sobre o autismo. (Da 
doras do grupo Rampa, disse que ajudou a fortalecer a men- A caminhada marca o Redação) 
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aprender. Ex) 
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Apoio de poe Pais Atpica 


Nas mãos, cartazes e faixas com mensagens para a comunidade 


one 


Caminhada percorreu a Transamazônica, na Cidade Nova, até a praça São Francisco 
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Faixas apagadas 


Leitor Elcio Tavares escreve para a Voz do Povo, a fim de apelar para que a Prefeitura mande pintar novamente as faixas 
de pedestres que havia em frente às instituições de ensino, postos de saúde, agências bancárias, feiras e outros locais de grande 
movimentação, em ruas e avenidas que foram recapeadas. É que muitos condutores, principalmente de carros, não estão mais 
parando nesses locais para que as pessoas atravessem com segurança. Nem mesmo as placas com a inscrição “travessia de pedes- 
tres” estão sendo obedecidas. Com a renovação do asfalto na VP-8 da Nova Marabá, a situação piorou ainda mais, pois nenhuma 
das passagens de pedestre foi refeita. 


ACUMULADO 


- á 1a Soa on 
p) Fssostacoogo as d +MILIONÁRIA 


P MEGA-SENA GP concursos: 


OE [04] 07] 10] 11] 20] 26) 
— onda a. LOTOMANIA D © © 24) © © A Sib ooaanidð 


o TEP como o p Quina, 
00000 50000 E 
90000 0060 


9DDD6O cui 


TIMEMANIA 
2º SORTEIO 


CP concursozors 
001112122] 31 [33 Xa) 


07, 15, 17, 21,30,74,80 


TIMEDO CORAÇÃO: ABC/RN 


Narq 0304 


opSes 


Nagilson Amoury 


TRAUMATISMO 


CRANIANO 


uase 10 milhões 

de casos de trau- 

matismo craniano 
ocorrtim todo ano nos EUA, 
sendo cerca de 20% de- 
les suficientemente graves 
para causar lesão cerebral. 
A escala de coma de Glas- 
gow é útil para classificar a 
gravidade da lesão cerebral. 

O traumatismo cra- 
niano pode causar a perda 
imediata da consciência. 
Alterações prolongadas na 
consciência podem ser de- 
correntes de hematomas 
extradurais, subdurais ou 
parenquimatosos, ou devi- 
das ao cisalhamento difuso 
dos axônios na substância 
branca. 

O termo “concussão” 
é atualmente aplicado a 
todas as alterações de cog- 
nição e percepção experi- 
mentadas após uma batida 
da cabeça, independente- 
mente da perda de consci- 
ência. Deve-se suspeitar de 
fratura do crânio nos pa- 
cientes com rinorreia de 
LCS, hemotimpano e equi- 
moses nas regiões mastoi- 
deas e periorbitárias. 

Na abordagem ao pa- 
ciente com traumatismo 
craniano, a equipe médi- 
ca que cuida de pacientes 
com traumatismo craniano 
deve estar ciente de que: 
l- A lesão espinhal fre- 
quentemente acompanha 
o traumatismo craniano e 
é necessário cuidado para 
evitar a compressão da 
medula espinhal em razão 
da instabilidade da coluna 
vertebral. 

2 - A intoxicação com 
frequência acompanha 
as lesões do traumatismo 
craniano, devendo, quando 
apropriado, ser realizados 
exames para a detecção de 
uso de drogas e álcool. As 
lesões sistêmicas acompa- 
nhantes, como as ruptu- 
ras de órgãos abdominais, 
podem produzir o colapso 
vascular ou o comprome- 
timento respiratório com 
necessidade de intervenção 
imediata. 

Na lesão craniana 
leve, o paciente com lesão 
craniana leve que está aler- 
ta após curto período de in- 
consciência (< 1 min) pode 
apresentar cefaleia, tontura, 
desmaio, náuseas, episódio 
único de vômitos, dificul- 
dade de concentração ou 
borramento visual discreto. 
Esses pacientes em geral 
sofreram uma concussão, 
sendo esperado que te- 
nham um curto período de 
amnésia. 

Dois estudos indica- 
ram que idade avançada, 
dois ou mais episódios de 
vômitos, amnésia retrógra- 
da com mais de 30 minu- 
tos de duração ou amnésia 
anterógrada persistente, 


convulsão e intoxicação 
concomitante por álcool 
ou droga são indicadores 
sensíveis (mas não especi- 
ficos) de hemorragia intra- 
craniana que justificam a 
realização de TC. Pode ser 
apropriada uma conduta 
mais liberal na obtenção de 
TC em crianças, embora os 
riscos da radiação devam 
ser considerados. 

Na atual ausência 
de dados adequados, uma 
abordagem comum para a 
concussão em atletas tem 
sido a remoção do indivi- 
duo do esporte imediata- 
mente, evitando esportes 
de contato por vários dias 
após uma lesão leve e por 
períodos maiores na pre- 
sença de lesões mais graves 
ou se houver sintomas neu- 
rológicos protraídos, como 
cefaleia e dificuldades de 
concentração. 

Na lesão de intensida- 
de intermediária, os pacien- 
tes que não estão comato- 
sos, mas que apresentam 
confusão persistente, alte- 
rações do comportamento, 
vigília subnormal, tontura 
extrema ou sinais neuroló- 
gicos focais, como hemipa- 
resia, devem ser internados 
para realização de uma TC. 
Em geral, encontram-se 
contusão ou hematoma 
subdural. 

Os pacientes com 
traumatismo craniano in- 
termediário exigem obser- 
vação médica para detectar 
aumento da sonolência, 
distúrbio respiratório, mi- 
driase ou outras mudan- 
ças no exame neurológico. 
Alterações da atenção, in- 
telecto, espontaneidade e 
memória tendem a regredir 
semanas ou meses após a 
lesão, embora possam per- 
sistir alguns déficits cogni- 
tivos. 

Na lesão grave, os pa- 
cientes comatosos desde 
o início requerem atenção 
neurológica imediata e me- 
didas de reanimação. Após 
a intubação (com cuidado 
para imobilizar a coluna 
cervical), devem ser ava- 
liados a profundidade do 
coma, o tamanho e reativi- 
dade pupilar, movimentos 
dos membros e respostas 
plantares. 

O achado de hema- 
toma epidural ou subdural 
ou de grande hemorragia 
intracerebral exige cirur- 
gia imediata para descom- 
pressão nos pacientes com 
chance de sobreviver. O uso 
profilático de anticonvulsi- 
vantes tem sido recomen- 
dado, mas há poucos dados 
sustentando essa conduta. 


* O autor é médico 
especialista em cirurgia ge- 
rale saúde digestiva. 
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Atualidades 


FUGA DE MOSSORÓ 


olicia revela mais 
etalhes da captura 
os foragidos na BR- 
arabá 


22, em M. 


Câmera em 
viatura mostra 
agentes da 
PRF rendendo 
fugitivos da 
penitenciária 
federal 


âmera de vídeo aco- 

plada a uma viatura 

da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) registrou o mo- 
mento em que os fugitivos 
da Penitenciária Federal de 
Mossoró foram recaptura- 
dos, na última quinta-feira 
(4), aqui em Marabá. As ima- 
gens mostram os agentes em 
perseguição aos carros usa- 
dos por Deibson Cabral Nas- 
cimento, de 33 anos, e Rogé- 
rio da Silva Mendonça, de 36, 
além de quatro comparsas. 

A dupla foi detida na 
rodovia BR-222, em Mara- 
bá, mais especificamente à 
altura do Bairro São Félix, 
no acesso e sobre a ponte, 
uma vez que eles estavam 
divididos em três carros, com 
dois ocupantes em cada (os 
demais eram faccionados 
do Comando Vermelho, en- 
viados para dar suporte). No 
vídeo divulgado pela PRE 
os policiais perseguem um 
dos carros, um Corsa Sedan 
preto, os foragidos em ao me- 
nos duas viaturas. Uma outra 
equipe para o Polo branco, 
com outros dois bandidos e 
a terceira equipe da PF e PRF 
para o Compass, já sobre a 
ponte rodoferroviária do Rio 
Tocantins. 

As imagens mais nítidas 
são da abordagem ao Corsa, 
que para no acostamento, na 
alça de acesso à ponte. Dois 
policiais descem armados 
com fuzis e apontam as ar- 
mas para o carro dos fugitivos. 
Os dois ocupantes do veículo 
descem, colocam as mãos na 
cabeça e deitam de bruços 
no chão. Na sequência, outro 
agente algema os foragidos. 


ITENS 


Ligaç 


a 


Momento da interceptação de um dos veiculos na alça de acesso à ponte rodoferroviária 


Fotos: Reprodução/PRF 


Rogério Mendonça e Deibson Nascimento depois de recapturados 


A Polícia Federal en- 
controu roupa de camufla- 
gem militar, alimentos, dois 
fuzis, munições e oito celu- 
lares nos três carros do com- 
boio que levava os dois fugi- 
tivos do presídio federal de 
Mossoró. 

As informações cons- 
tam do inquérito aberto na PF 
para investigar como os dois 
fugitivos conseguiram per- 
correr mais de 1.600 quilô- 
metros em 51 dias de fuga, do 
presídio federal de Mossoró 
(RN) à rodovia em Marabá 
(PA). 

Os agentes que fizeram 
a abordagem relatam que 
“havia roupas tipo camuflada 
(verde-oliva militar)” em dois 


carros do comboio, além de 
mochilas e alimentos, entre 
eles frutas, cuscuz e pacotes 
de salgadinho. 

“Tudo numa cena pró- 
pria de quem está viajando 
sem parar”, descreveu um po- 
licial no relato à PE 

O agente ainda acres- 
centou que “foi achado um 
aparelho eletrônico que supos- 
tamente é capaz de bloquear a 
trava à distância de carros”. 

Além das roupas e ali- 
mentos, a PF confiscou dois 
fuzis 5.56, carregadores e 
munições. Uma das armas 
estava na posse de Rogério 
Mendonça, um dos foragidos 
de Mossoró. A outra estava 
escondida no banco de trás 


Polícia Federal revelou plano 


Áudios de ligações 
feitas por um dos fugitivos 
da penitenciária federal de 
Mossoró (RN) divulgados 
pelo Fantástico, da TV Globo, 
no domingo (7), revelam de- 
talhes da fuga. 

A ligação foi intercep- 
tada pela Polícia Federal. No 
áudio, Rogério da Silva, 33, 
conversa com a namorada e a 
acalma. “Tu fica tranquila que 
tem uma pessoa ali que vê se 
tá rastreado e não tá sendo 
rastreado, não”, tranquiliza. 

O fugitivo também fala 
sobre a fuga, as buscas reali- 
zadas nos dias seguintes e os 
planos para escapar da polí- 
cia. 

“O bagulho foi cerradi- 
nho, se tu ver, eu passei por 
um imprensado grande, gran- 
de, grande, mesmo assim. Se 


tu ver, um bagulho de filme 
mesmo. Um monte de heli- 
cóptero, um monte de drone. 
Foi Deus que me salvou. Os 
caras assim bem pertinho de 
nós. Passando assim, oh... E 
nós sentindo o chulé da bota 
dos caras”, diz o fugitivo. 

Rogério também diz 
estar “curtindo a vida”. “Eu 
tô bem, graças a Deus. Cheio 
de saúde, força, liberdade, 
pegando um ventozão aqui. 
Tá ótimo demais. Eu pensava 
que nunca mais ia viver isso”, 
conta. 

No meio da conversa, 
ele fala em planos de casa- 
mento. “Vamos se casar, hein? 
Quero te ver pessoalmente, 
te abraçar. Pra confortar um 
pouco da saudade que eu te- 
nho de ti”, promete. 

De acordo com a repor- 


tagem, os fugitivos preten- 
diam fugir do país. Segundo a 
investigação, eles estavam na 
Ilha de Mosqueiro, no Pará, a 
70 km de Belém e tinham o 
plano de chegar até a Bolívia. 

“Eu acho que não vai 
mais um mês, porque agora 
nós atravessamos uma parte 
por água. Estamos aqui nes- 
se lugar tipo uma ilha, espe- 
rando alguém buscar nós. Eu 
acho que hoje ou amanhã 
chega um carro aqui pra pe- 
gar nós. Vai tirar nós de den- 
tro do país”. 

O áudio da ligação é in- 
terrompido após a chegada 
de comparsas. “Tão chegando 
aqui. Os camaradas tão che- 
gando aqui pra buscar nós”, diz 
Rogério ao encerrar a ligação. 

Os dois detentos foram 
encontrados na última quin- 


de um dos veículos e foi de- 
tectada por um cão farejador 
da Guarda Municipal de Ma- 
rabá. 

Segundo as investiga- 
ções da PF os dois fugitivos 
estavam recebendo ajuda 
de integrantes do Comando 
Vermelho das regiões Norte 
e Nordeste — dois dos quatro 
comparsas presos com a du- 
pla tinham passagens por trá- 
fico de drogas. 

Os policiais também 
confiscaram oito celulares 
que estavam nos carros. A 
partir da perícia nos apare- 
lhos e veículos, a PF pretende 
chegar em quem eram os fi- 
nanciadores e os articulado- 
res da fuga. (Da Redação) 


do à namorada interceptada pela 


ta-feira (4) em Marabá (PA), 
a cerca de 1.600 km de Mos- 
soró. O Ministério da Justiça 
e da Segurança Pública mon- 
tou uma força-tarefa de cerca 
de 500 agentes para encon- 
trar Rogério e Deibson Cabral 
Nascimento, 35, após a fuga 
em 14 de fevereiro. 

Rogério foi condenado 
a 81 anos por tráfico, assalto e 
organização criminosa, já Dei- 
bson cumpre pena de 74 anos 
por tráfico, assalto, organização 
criminosa e homicídio. 

Os fugitivos e outros 
quatro homens estavam em 
Belém e foram capturados 
quando se deslocavam em 
três carros para Marabá. “Es- 
tavam num comboio do cri- 
me”, disse o ministro Ricardo 
Lewandowski (Justiça). (Da 
Redação) 
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Eleições 

Mesmo faltando seis meses para as eleições 2024, 
e quatro para o início da disputa a cargo eletivo, o últi- 
mo dia 5 foi um marco fundamental na corrida, uma vez 
que obrigava os políticos a estarem abrigados em algum 
partido. Na decisão sobre o “para onde ir” sempre pesam 
dois exercícios de “futurologia”: saber em qual palanque 
de candidato a prefeito o seu partido vai estar e fazer as 
contas de quantos outros candidatos “fortes” já estão na- 
quela legenda. Como o voto de vereador é proporcional, 
o equívoco na hora de escolher partido pode custar a 
eleição. Um candidato bem menos votado pode aboca- 
nhar uma vaga. 


Eleições II 

Aqui em Marabá, MDB, Republicanos, PRD, União 
Brasil, e a federação PSDB/Cidadania devem caminhar 
juntos no campo majoritário. 


Cheia 


Com muita chuva sobre Marabá nos últimos 
dias, sobretudo no feriado municipal, o nivel do Rio 
Tocantins segue sem ceder e nesta segunda-feira (8) 
amanheceu em 9,17 metros acima do normal. Segue o 
estado de alerta, segundo a Defesa Civil. Mas segundo 
o Boletim Informativo de Vazões e Níveis da Eletro- 
norte, a tendência é regredir, mesmo que lentamente, 
nos próximos dias. 


Ed e 

Morte em estádio 

Após a morte de um torcedor dentro do estaciona- 
mento do Mangueirão, em circunstâncias não bem ex- 
plicadas, as autoridades de segurança resolveram proi- 
bir a entrada de torcedores das organizadas Trovão Azul, 
Torcida Maior do Norte, Piratas e Fúria Bicolor. Isso nas 
próximas 6 partidas a serem realizadas no Mangueirão. 
Sobrou até para o Pavilhão 6, que não poderá receber 
torcedores durante as próximas seis partidas do campe- 
onato paraense e seis partidas da Copa Verde. Ou seja, a 
punição vai até meados do ano que vem. O policiamento 
será reforçado na área externa do estádio e será proibida 
a permanência de torcedores na área de estacionamento 
após as partidas. 


bJ Q 

Balsa à deriva 

Na tarde do último domingo (7), uma balsa ficou 
à deriva na Baía do Guajará, próximo ao Ver-o-Peso, em 
Belém. Mais tarde, acionada, uma equipe de inspetores 
navais da Capitania dos Portos da Amazônia Oriental 
(CPAOR) foi até o local e não conseguiu achar a embar- 
cação. Logo depois, a equipe seguiu as buscas e conse- 
guiu localizar a balsa atracada em um trapiche locali- 
zado no rio Guamá, no porto Santa Efigênia, em Belém. 
A CPACR segue apurando os elementos essenciais para 
abertura do competente Inquérito Administrativo sobre 
Acidentes e Fatos da Navegação (IAFN). 


Sem inauguração 

Um fato curioso aconteceu na comemoração do 
aniversário de Marabá este ano: a Prefeitura Munici- 
pal não aproveitou a data para realizar inauguração de 
obras, como tradicionalmente acontece. Pra quem usa o 
transporte público, por exemplo, era esperada a entrega 
do sempre propalado terminal de integração na Nova 
Marabá. E nada. Aliás, para esse mesmo usuário do 
transporte coletivo a resposta parece óbvia: o número de 
ônibus rodando nas ruas está claramente reduzido e o 
sofrimento enorme para chegar ao trabalho ou à escola. 


Força Nacional 

O Ministério da Justiça e Segurança Pública pror- 
rogou, até 31 de dezembro de 2024, o emprego da Força 
Nacional de Segurança Pública (FNSP) nas ações de fis- 
calização e repressão ao desmatamento ilegal e outros 
crimes ambientais na Amazônia Legal. A medida foi 
publicada no Diário Oficial da União e tem validade de 
275 dias. 


Força Nacional II 

Os agentes permanecerão na região prestando 
apoio ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), inclusive nas 
ações de combate aos incêndios florestais e queimadas. 
A intensificação do monitoramento e controle ambien- 
tal é um dos 12 eixos previstos no Plano de Ação para 
Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia 
Legal (PPCDAmM), que foi atualizado, está em sua 5º fase, 
após a retomada das políticas ambientais em 2023, e es- 
tabeleceu a meta de desmatamento zero até 2030. 


Biometria 

Terminou ontem (8) o prazo para eleitores sem 
biometria cadastrada acessarem os serviços da Justiça 
Eleitoral pela internet, no sistema de autoatendimento 
chamado Título Net. Agora, o eleitor sem os registros 
biométricos deverá ir a um cartório eleitoral caso pre- 
cise regularizar o título para votar nas eleições munici- 
pais, marcadas para outubro. Para quem já tem o registro 
biométrico, os serviços no Título Net continuam dispo- 
níveis, assim como o atendimento presencial em todas 
as unidades da Justiça Eleitoral. A data limite para atua- 
lização do título eleitoral é 8 de maio. 
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Pacientes no hall de atendimento da nova ala onco! 


HOSPITAL REGIONAL 


EWA 


GOVERNO DO 


lógica; o espaço já está em pleno funcionamento atendendo pacientes de 22 cidades da região de integração Carajás 
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Ala oncológica disponibiliza 
acolhimento e terapias 


Espaço 

tem equipe 
multiprofissional 
voltada para 
uma abordagem 
integral dos 
pacientes, 
buscando o bem- 
estar emocional 
e psicológico 

dos usuários 


aria de Jesus, mo- 
radora de São Do- 
ingos do Ara- 
guaia, foi referenciada para 
tratamento contra o câncer de 
mama na recém-inaugurada 
Ala de Oncologia do Hospital 
Regional do Sudeste do Pará 
- Dr. Geraldo Veloso (HRSP), 
em Marabá. A paciente reno- 
vou suas esperanças, por ter 
a oportunidade de receber o 
tratamento próximo de casa e 
da família. 

“Recentemente, notei 
um nódulo no seio, fiquei pre- 
ocupada e procurei atendi- 
mento médico. Após exames, 
o nódulo foi detectado e me 
encaminharam aqui para o 
Regional para uma avaliação 
completa. Estou esperançosa! 
Fiquei impressionada com 
esse novo espaço, meu desejo 
é que não seja nada grave, mas 
se precisar realizar tratamen- 
to, que possa ser aqui, próxi- 
mo de quem amo”, explicou 
Maria. 

O espaço já está em ple- 
no funcionamento atendendo 
pacientes de 22 cidades da 
região de integração Carajás. 
A ala oferecerá mensalmente 
consultas oncológicas, abran- 
gendo especialidades, como 
ginecologia e mastologia, ses- 
sões de quimioterapia e cirur- 
gias oncológicas. 

Valdileia Carneiro Bar- 
ros, 47 anos, residente em 


SAÚDE 


à» S 


Contando com uma equipe multiprofissional, a unidade busca promover o bem-estar emocional e psicológico dos usuários atendidos 


A ala oferecerá consultas, abrangendo especialidades, como ginecologia e mastologia, sessões de quimioterapia e cirurgias oncológicas 


Marabá, foi encaminhada para 
acompanhamento oncológico 
na instituição. Diagnosticada 


com câncer de mama há nove 
anos, ela já passou por trata- 
mentos em São Paulo e, mais 


E] 


recentemente, em Belém. 
“Estou curada, mas pre- 
ciso realizar consultas perió- 


dicas para monitorar minha 
saúde, evitando a recorrência 
da doença. Já passei por qui- 


mioterapia e radioterapia, o 
que foi bastante desconfortá- 
vel. Estou feliz que a popula- 
ção de Marabá e região, terão 
acesso a este belo espaço para 
tratamento, é uma grande 
conquista”, explicou. 

Segundo Flávio Mar- 
consini, diretor executivo do 
hospital, a Ala de Oncologia 
dispõe de estrutura moder- 
na, com ambulatório, sala 
de quimioterapia e leitos de 
internação, instalações que 
proporcionam tratamento de 
excelência aos pacientes. 

“É com orgulho que ofe- 
recemos um ambiente aco- 
lhedor aos nossos usuários. 
Nossa equipe médica e assis- 
tencial está dedicada a pro- 
porcionar conforto e esperan- 
ça durante todo tratamento. É 
incrível ver como essa nova 
ala já está impactando positi- 
vamente a vida de tantas pes- 
soas”, enfatizou. 


APOIO EMOCIONAL 

Além do tratamento 
especializado, a ala oncológi- 
ca se compromete com uma 
abordagem integral voltada 
para a saúde mental dos pa- 
cientes. Contando com uma 
equipe multiprofissional que 
inclui psicólogos e assistentes 
sociais, a unidade busca pro- 
mover o bem-estar emocio- 
nal e psicológico dos usuários 
atendidos. 

Alan Ferreira, diretor 
assistencial da instituição, 
enfatiza que o tratamento do 
câncer transcende os aspec- 
tos puramente clínicos. “É 
uma jornada desafiadora que 
demanda apoio emocional e 
suporte integral. Nossa equipe 
está comprometida em forne- 
cer assistência que vai além 
da expertise clínica, baseada 
também em empatia e com- 
paixão”, explicou. 

O diretor ainda ressalta, 
que cada paciente enfrenta 
desafios únicos durante sua 
batalha contra o câncer. “Esta- 
mos empenhados em oferecer 
um atendimento personaliza- 
do, adaptado às necessidades 
individuais de cada pessoa. 
Nosso objetivo não é apenas 
combater a doença, mas tam- 
bém proporcionar conforto, 
esperança e qualidade de vida 
aos pacientes e suas famílias”, 
afirmou. 

A ala de oncologia da 
unidade de saúde pública, 
ocupa uma área de 418 me- 
tros quadrados e está equi- 
pada com consultório, sala de 
tratamento com 10 cadeiras 
de quimioterapia, além de 20 
leitos para internação e um 
leito de isolamento. 


PERFIL 

O Hospital Regional do 
Sudeste do Pará pertence ao 
governo do Pará. É gerenciado 
pelo Instituto de Saúde Social 
e Ambiental da Amazônia 
(ISSAA), em parceria com a 
Secretaria de Estado de Saúde 
Pública (Sespa). 

A unidade é referência 
para procedimentos de mé- 
dia e alta complexidade para 
mais de 1 milhão de pessoas, 
em 22 municípios da região. 
Conta com 135 leitos, dos 
quais 97 são para unidades de 
intemação clínica e médica, 
e 38 para Unidades de Tera- 
pia Intensiva (UTIs) - Adulto, 
Pediátrica e Neonatal. (Fonte: 
Ascom/HRSP) 


Campanha quer aumentar descarte correto de remédios no Brasil 


Uma campanha iniciada 
esta semana quer aumentar a 
quantidade de remédios des- 
cartados do jeito certo no Bra- 
sil. Esse é um hábito que já faz 
parte da rotina da servidora 
pública Lidiane Casco, mora- 
dora de Brasília. 

“Recentemente, em feve- 
reiro, meu filho fez uma cirurgia 
e teve que tomar antibiótico. 
Os antibióticos, geralmente, 


não vêm na dosagem adequa- 
da para o tratamento. Tive que 
comprar dois vidros e sobrou 
quase a metade de um vidro, e 
precisei descartar. Fui na farmá- 
cia e levei”, conta. 

Em 2023, foram descar- 
tados corretamente 600 tone- 
ladas de medicamentos sem 
uso, o dobro do ano anterior. 
O objetivo da Campanha “Não 
Usou, Descartou” é aumentar 


esses números. A farmacologis- 
ta e incentivadoras da iniciativa, 
Soraya Smaili, explica que jogar 
remédio no lixo comum, no 
vaso sanitário ou na pia acaba 
poluindo o solo e as águas. 

“Nós já vemos grandes 
quantidades de alguns medi- 
camentos que são encontra- 
dos nos reservatórios, nos lo- 
cais de tratamento das águas, 
e também nos rios e mares”, 


ressalta. 


Descarte correto 

O descarte correto é le- 
var os medicamentos usados 
para farmácias e outros pontos 
com coletor da logística rever- 
sa. No Brasil, são cerca de 4 mil 
pontos. 

Soraya Smaili informou 
que todas as cidades acima de 
100 mil habitantes têm farmá- 


cias equipadas com local de 
coleta de remédios usados. Em 
algumas, cidades, os coletores 
estão instalados nas unidades 
básicas de saúde, ou seja, nos 
postos de saúde. 

Além dos medicamen- 
tos, as embalagens em que 
são armazenados devem ser 
entregues às farmácias, como 
cartelas de pílulas e compri- 
midos, garrafas de xarope, in- 


clusive os copinhos e seringas 
medidores. Só a caixa de pa- 
pelão e o papel da bula podem 
ser jogados no lixo reciclável 
se a pessoa preferir. 

Materiais cortantes ou 
pontiagudos, como agulhas, 
não devem ser levados para 
farmácias. Eles podem ser des- 
cartados nas unidades básicas 
de saúde, que têm os locais ade- 
quados para descarte. (ABr. 
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Ilker Moraes, 


Coronal araco Dra. Cristina Mutran 


Ray Athie 


Os 4vereadores do MDB, que se fortalece para a corrida eleitoral, assim como o União Brasil, PDT e PL 


QUE SAI QUEM FICA 


Janela partidária 
mexeu com mais 


da metade da 
Câmara de Marabá 


MDB e União 
Brasil se 
fortaleceram no 
xadrez partidário 
e sai cada um com 
quatro vereadores 
rumo às eleições 
de outubro 


e 21 vereadores da Câ- 
mara Municipal de 
Marabá, 13 trocaram 


de partido e 8 ficaram nas si- 
glas pelas quais foram eleitos. 
As motivações foram diversas 
— aderir à base do governador, 
Helder Barbalho, aderir à base 
do prefeito atual, Tião Miran- 
da, ou se alinhar a alguma das 
forças do campo conservador 
que disputarão a próxima elei- 
ção para prefeito. A intenção de 
todos é a mesma: buscar as me- 
lhores condições para obter um 
novo mandato parlamentar em 
outubro deste ano. 

O partido do governa- 
dor Helder Barbalho, o MDB, 
é uma das maiores forças no 
Legislativo municipal e con- 
seguiu crescer ainda mais. Até 
este sábado eram três verea- 
dores, agora são quatro: Cris- 
tina Mutran, Coronel Araújo, 
Ilker Moraes e Ray Athie. Mas 


GERAL 


o União Brasil também saiu 
fortalecido do jogo de xadrez 
eleitoral e também vai às elei- 
ções deste ano com quatro 
parlamentares da atual legis- 
latura, todos novos na sigla: 
Aerton Grande, Dato do Ôni- 
bus, Frank do Jardim União e 
a experiente Vanda Américo. 

Cabo Rodrigo saiu do Re- 
publicanos e foi para o PL, jun- 
tamente com Raimundinho do 
Comércio e Fernando Henrique; 
Elza Miranda foi para o PDT de 
Miguelito, juntamente com Ro- 
naldo da 33; Pedrinho Corrêa 
aportou no PRD, sozinho, mas 
apostando em lideranças locais 
boas de voto. 

Beto Miranda, irmão do 
prefeito Tião Miranda, man- 
teve-se no PSD; Miguelito 
permanece no PDT; Márcio 
do São Félix é o presidente do 
PSDB; assim como Marcelo 
Alves, que não troca seu PT 
por nenhuma outra sigla par- 
tidária. O atual presidente da 
Câmara é um caso à parte. Ele 
não saiu do PDT, mas também 
anunciou que não deverá con- 
correr mais ao cargo de verea- 
dor. Em seu lugar, deve apoiar 
a filha Maiana Stringari, que é 
nutricionista, e deve concorrer 
pela sigla pedetista. 

Também nesse mesmo 
PDT está Badeco do Gerson, 


que acaba de sair do mandato 
de vereador, com o retorno de 
Vanda Américo, que reassu- 
miu o cargo depois de deixar a 
presidência da Fundação Casa 
da Cultura. 

Daqui para frente, a gran- 
de incógnita será a composição 
das chapas para prefeito, o que 
só deve ficar 100% definido 
entre 20 de julho a 5 de agos- 
to, quando partidos poderão 
realizar convenções partidárias 
para deliberar sobre coligações 
e escolher candidatas e can- 
didatos aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador. Após 
a definição das candidaturas, 
as agremiações têm até 15 de 
agosto para registrar os nomes 
na Justiça Eleitoral. 

Até agora, o maior dile- 
ma é saber se o prefeito Tião 
Miranda vai mesmo lançar 
candidato a prefeito ou se 
pretende apoiar algum outro 
e indicar o vice para a chapa. 
Muitos dos vereadores que o 
acompanhavam até bem pou- 
co tempo atrás já se adianta- 
ram e se alinharam a outros 
candidatos. Eles argumentam 
que o prefeito não será candi- 
dato e que estaria demorando 
para definir completamente o 
rumo que deve seguir para a 
eleição de outubro próximo. 
(Ulisses Pompeu) 


Urna eletrônica terá nova voz para 
eleitores cegos ou com baixa visao 


As umas eletrônicas a 
serem usadas nas eleições 
municipais desse ano terão 
uma nova voz sintetizada para 
auxiliar pessoas com defici- 
ência visual na hora de votar 
para prefeito e vereador. 

A voz batizada como 
Letícia é da cantora Sara Ben- 
tes, de Volta Redonda (RJ), que 
nasceu com deficiência visual. 
Todos os modelos de urna ele- 
trônicas utilizados nos dias 6 
(data do primeiro turno) e 27 
de outubro (segundo turno) 
estarão equipados com a ino- 
vação. 

A voz dará as instruções 
básicas, o início do uso da urna 
pelos eleitores, e informará o 
cargo que está em votação a 
cada momento, os números 
digitados e o nome do candi- 
dato escolhido. 

De acordo com nota do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), “ao entrar na seção elei- 
toral e se identificar, a pessoa 
deve comunicar a deficiência 
visual à equipe de mesárias e 


mesários, que habilitará a uma 
e entregará fones de ouvido 
para uso durante a permanên- 
cia na cabine eleitoral” 

O TSE afirma que a voz 
tem “um toque mais humano”, 
“natural” e “inteligível”, e vai 
melhorar a compreensão dos 
eleitores. A corte eleitoral acre- 
dita que a inovação tecnológica 
será um “avanço” na compara- 
ção com as umas utilizadas de 
2000 a 2018 - “que comunica- 
vam o cargo em votação e os 
números das candidaturas, mas 
ainda não informavam o nome 
dos concorrentes.” 

A melhoria da urna ele- 
trônica atende à sugestão da 
Organização Nacional de Ce- 
gos do Brasil, feita em outubro 
de 2022 à Seção de Voto Infor- 
matizado do TSE. 


SEM FRAUDE 
A uma eletrônica é um 
equipamento de processa- 
mento de dados que com o 
seu software (programas) per- 
mite a coleta de votos em uma 


eleição e posteriormente a 
sua transmissão. A tecnologia 
que é nacional começou a ser 
implementada no Brasil em 
1996. 

Em quase 30 anos de 
uso e servindo para recolher 
os votos de todos pleitos - pre- 
sidente, governador, senador, 
deputado federal, deputado 
estadual, deputado distrital, 
prefeito e vereador - a uma 
eletrônica nunca apresentou 
falhas ou vulnerabilidades a 
fraudes, conforme as dezenas 
de testes públicos de seguran- 
ça, auditorias e verificações de 
resultados feitos diretamente 
por eleitores, partidos políti- 
cos, Ministério Público, Or- 
dem dos Advogados do Brasil, 
Congresso Nacional, Supremo 
Tribunal Federal, Controlado- 
ria-Geral da União, Polícia Fe- 
dera, Sociedade Brasileira de 
Computação, Conselho Fede- 
ral de Engenharia e Agrono- 
mia, além dos departamentos 
de Tecnologia da Informação 
de universidades. (AE) 


Poláica 


Claudio Humberto > dm, Poder, política e bastidores 


Brasil é 124º em ranking de 
liberdade econômica 


nações, segundo a ONG Heritage Foundation, que considerou o ano de 2023. Muito dis- 


Rss anual de liberdade econômica aponta que o Brasil é 124º país numa lista de 194 


tante de Singapura e dos países nórdicos, que lideram, o Brasil governado por Lula (PT) 
e cia. perde até para Guiana, Angola, Gabão, Tanzânia etc etc.. O ranking leva em consideração 
quatro áreas que afetam a liberdade econômica: Estado de Direito, tamanho do Estado, eficiên- 
cia regulatória e abertura do mercado. 


= “Como sem- 
pre, o parti- 
do acima do 
Pais” 


Senadora Tereza Cris- 
tina, sobre a instabilidade 
provocada na Petrobras pelo 
governo do PT 


= Nao livre 

Para a ONG, o Brasil é 
“majoritariamente não livre”. 
A péssima saúde fiscal e gas- 
tos descontrolados do gover- 
no derrubam a pontuação 
brasileira. 


= Vizinhança 
O Uruguai está quase 
100 posições à frente do Bra- 
sil na liberdade econômica 
(279). A Argentina é 145°, e a 
liberdade lá é “suprimida”. 


m A democracia 
voltou? 


No Brasil, a categoria 
“integridade do governo” 
está no vermelho. O “Estado 
de Direito é fraco no Brasil”, 
aponta o relatório. 


m Amigos do 
cara 


Coreia do Norte, Cuba, 
Venezuela, ocupam as últi- 
mas colocações, mas países 
como Iêmen, Ucrânia e Siria 
nem sequer classificam para 
a lista. 


mCassação de 
Moro pode 
arrastar Bivar 
e Janones 


Eventual cassação do 
Sérgio Moro (União-PR) 
pode arrastar os deputados 
Luciano Bivar (União-PE) e 
André Janones (Avante-MG) 
porrazões semelhantes. “Será 
importante precedente juris- 
prudencial”, diz a advogada 
constitucionalista Vera Che- 
mim, que embasarão futuras 
decisões. Ela se refere à acu- 
sação de que Moro se elegeu 
senador em razão da notorie- 


PODER SEM PUDOR 


dade obtida na pré-campa- 
nha presidencial. A acusação 
é ridícula porque Moro foi 
pré-candidato quando já era 
uma celebridade. 


= No mesmo 
saco 


“Existem fortes possi- 
bilidades de Bivar e Janones 
terem o mesmo destino”, 
conclui Vera Chemim ao 
pontuar mudança na candi- 
datura 


m Nome do 
Uniao 

Bivar, sim, desfrutou 
da visibilidade que uma pré- 
-candidatura à Presidência 
proporciona. Foram 2 meses 
se dizendo na disputa. 


Um 
semestre de 
holofote 


Janones, que desistiria 
para se aliar a Lula, aprovei- 
tou mais dos holofotes: foram 
seis meses dizendo que dis- 
putaria a Presidência. 


= Não foram 
dividendos 


Assessores do Mi- 
nistério de Minas e Ener- 
gia espalham a fofoca, sem 
apresentar provas, de que 
o tratamento humilhante a 
Jean Paul Prates tem a ver 
com algo de muito grave que 
teria ocorrido na sua gestão. 


m Incêndio 
criminoso 


Já periciado, o incêndio 
na casa de Antonio Rueda, 
presidente do União Brasil, 
foi mesmo criminoso, con- 
cluiu a polícia de Pernam- 
buco. Os suspeitos 1, 2 e 3 de 
Rueda é Luciano Bivar, ex- 
-presidente do partido. 


= Ninguém 


merece 


Após implorar por vá- 
rios dias para ser recebido 
por Lula, a insistência de Jean 


Acordo salvador 


Paul Prates em se manter na 
Petrobras já constrange. Lula 
dá ao ex-senador tratamento 
dispensado a guardanapo de 
papel usado. 


= Os mais 
cotados 


Aloizio Mercadante, 
Miriam Belchior, Bruno Mo- 
retti e Clarice Copetti estão 
em alta para substituir Jean 
Paul Prates no comando da 
Petrobras. O governo con- 
cluiu que Prates é desqualifi- 
cado e o submete a fritura. 


m Cadeira 
elétrica 


Após um ano e três 
meses na Petrobras, o ex-se- 
nador do PT Jean Paul Prates 
rivaliza com Aldemir Ben- 
dine, último chefe da estatal 
sob Dilma, como o presiden- 
te que menos durou no cargo 
num governo petista. 


mLulistas fora 
Nas 171 assinaturas 
de apoio à CPI para inves- 
tigar crimes de pedofilia na 
ilha de Marajó, nenhuma é 
da esquerda, segundo Paulo 
Bilynskyj (PL-SP): “Pala eles, 
investigar abuso sexual de 
crianças não é prioridade”. 


4 Q 

m Réplica 

Acusado de má-fé, o 
que acabou rendendo multa, 
o advogado de Daniel Silvei- 
ra não se intimidou e partiu 
para o ataque. Disse que com 
má-fé agiu “o próprio minis- 
tro que abusa de sua autori- 
dade”. 


e e 

mMixaria 

Parece não ter fundo o 
poço que caíram pobres in- 
vestidores das Americanas, 
ludibriados em fraude milio- 
nária. A ação da empresa fe- 
chou a semana valendo uma 
merreca, R$0,56. 


= Pensando 
bem... 


«SÓ não participa da 
eleição, no momento, o elei- 
tor. 


O vereador Totó Bezerra, de Teresina (PI), fotógrafo, certa vez recebeu em 
sua loja, vizinha a um banco, a visita do deputado João Clímaco. De repente 
chegou um eleitor e pediu dinheiro emprestado ao vereador. Climaco meteu 
o bedelho para livrar o amigo do constrangimento: “Você está vendo o banco 
aqui do lado?” perguntou ao eleitor, “pois o Totó não pode emprestar dinheiro a 
você porque tem um acordo com o banco.” O homem ficou curioso e o deputa- 
do esclareceu: “Nem ele empresta dinheiro, nem o banco tira retrato.” 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
wwyw-diariodopoder.com.br 
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Marabá: rica em história 
e carente em bibliotecas 


da 


Espaços públicos 
de leitura e de 
acesso às obras 
têm sumido nos 
últimos anos 


m 1992 o decreto fede- 

ral nº 520 criou o Siste- 

ma Nacional de Biblio- 
teca Públicas (SNBP). Mas foi 
12 anos antes, em 9 de abril de 
1980, que outro decreto ins- 
tituiu a Semana Nacional do 
Livro e da Biblioteca. Desde 
então, o dia 9 de abril é lem- 
brado como o Dia Nacional 
da Biblioteca. Definida tra- 
dicionalmente e resumida- 
mente como local em que são 
guardados livros, a biblioteca 
também é um espaço de in- 
formação. 

Em Marabá, quando 
se fala no assunto, cinco lo- 
cais vêm à mente: a Bibliote- 
ca Municipal Orlando Lima 
Lobo, a Biblioteca Aziz Nacib 
Ab'Saber (Fundação Casa da 
Cultura), as bibliotecas da 
Universidade Federal do Sul 
e Sudeste do Pará (Unifesspa) 
e da Universidade do Estado 
do Pará (UEPA) e a Biblioteca 
Comunitária Hozana Lopes de 
Abreu. 

Em 2010, a lei federal 
nº 12.244, conhecida como 
“Lei de universalização das 
bibliotecas” deu um prazo de 
10 anos para que instituições 
de ensino público e privado 
de todo o país se adequassem 
a sua regulamentação. 

Com um texto curto, 
composto por apenas quatro 
artigos, a ela versa que todas 
essas instituições devem con- 
ter bibliotecas em seus espa- 
ços. O texto também define 
biblioteca escolar como sendo 
a coleção de livros, materiais 
videográficos e documentos 
registrados em qualquer su- 
porte, destinados a consulta, 
pesquisa, estudo ou leitura. 

A lei torna obrigatório 
que em seu acervo, cada bi- 
blioteca tenha no mínimo um 
título para cada aluno ma- 
triculado e também que seja 
respeitada a profissão de bi- 
bliotecário. 

Passados quase 14 anos 
dessa lei, Marabá pouco avan- 
çou no que diz respeito aos 
seus termos. As escolas pú- 
blicas marabaenses, em sua 
maioria, não dispõe de biblio- 
tecas, mas de salas de leituras. 

Neste caso, é comum 
que haja uma confusão entre 
as pessoas no que diz respeito 
à definição de cada um desses 
ambientes. 

Em 2019, Telma de 
Carvalho, então professora- 
-doutora do curso de Biblio- 
teconomia e Documentação 
da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e presidente da 
Associação Profissional dos 
Bibliotecários e Documenta- 
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Bibliotecas públicas são espaços fundamentais para o empoderamento de governos e cidadãos 


Ni 


gaidi a Mismas anhe 


ristas de Sergipe, enfatizou a 
diferença entre os dois espa- 
ços. 

“A sala de leitura é uma 
salinha que não há necessi- 
dade mesmo de ter um bi- 
bliotecário, mas se tem um 
número pequeno de obras 
para os alunos fazerem algu- 
ma atividade, o professor faz 
uma leitura. Isso é uma coisa. 
Agora, a biblioteca tem que ter 
um exemplar para cada aluno, 
uma estrutura, equipamento, 
pessoal capacitado, atividades 
que são realizadas enquanto 
serviços”. 


ESPAÇO TRANSFORMADOR 

Samantha Andrade 
Araújo, de 37 anos, é forma- 
da em biblioteconomia pela 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e bibliotecária na Fun- 
dação Casa da Cultura. Para a 
profissional, a biblioteca é um 
espaço para transformação 
social. 

Em conversa com a re- 
portagem do CORREIO, ela 
relembra histórias de alunos 
da instituição e também do 
público externo, que utilizam 
a biblioteca como fonte de 
pesquisa e também lazer. 

Pessoas que vão até lá 
para estudar para uma prova 
de escola, vestibular ou con- 
curso público e que quando al- 
cançam seus objetivos, retor- 
nam ao local para agradecer. 


4 


“Às vezes vem pessoas 
aqui que mal têm um chinelo, 
mas que têm vontade de ler e 
aprender. Aqui é um espaço 
transformador e às vezes as 
pessoas precisam só de uma 
oportunidade”. 

A bibliotecária reflete 
que há, ainda, uma situação de 
vulnerabilidade social em par- 
te da população. 

Um estudo do SNBP re- 
alizado em 2022 e nomeado 
como “Estudo do valor social 
das bibliotecas públicas no 
Brasil”, descreve esse ambien- 
te como fundamental no con- 
texto do empoderamento de 
governos e cidadãos. Como su- 
gere Samantha, as bibliotecas 
são agentes de transformação 
social, mas elas também são 
motores de mudança política. 

E para a especialista, fal- 
tam bibliotecas nas escolas do 
município. 

“Muitas das vezes as es- 
colas não têm biblioteca, elas 
têm espaço de leitura. Esses 
locais às vezes eram uma sala 
de aula e não são muito orga- 
nizados. Então, geralmente, é 
um arquivo, aí lá dentro é em- 
poeirado. A criança ou o indi- 
víduo vai chegar, ela vai falar 
que não dá nem vontade de 
entrar”, elabora a bibliotecária. 

É dentro das instituições 
de ensino que as jovens 
mentes tendem a ter a maior 
parte da formação de seu 


ESCOLAR OU 
UNIVERSITÁRIA TEM 
USO. 00 
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pensamento crítico, onde 
aprendem a argumentar 
e expor suas ideias e 


desenvolvem inúmeras outras 
competências essenciais para 
suas vivências como seres 
sociais. 

Por isso (mas não ape- 
nas) a importância de existi- 
rem bibliotecas ocupando es- 
ses espaços. 


DIGITAL X FÍSICO 

Obras que antes fica- 
vam restritas às prateleiras 
das bibliotecas atualmente são 
facilmente (às vezes nem tan- 
to) encontradas no ambiente 
digital, sendo elas de domínio 
público ou não. 

Basta uma pesquisa rá- 
pida no Google e o leitor é di- 
recionado para um site ou pla- 
taforma que hospeda o livro 
que ele deseja. Artigos cientí- 
ficos, estudos e pesquisas tam- 
bém são localizados na rede 
mundial de computadores, 
um fator que, com a populari- 
zação da internet, ajuda a reti- 
rar o público das bibliotecas. 

Mas Samantha Andra- 
de acredita que o livro físico 
jamais será substituído. Ainda 
que seja fácil encontrar obras 
na internet - e muitas institui- 
ções públicas de ensino pos- 
suem bibliotecas virtuais - a 
bibliotecária afirma que nem 
tudo está on-line. 

Ela explica que muitas 
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crianças procuram a bibliote- 
ca da Casa da Cultura para fa- 
zer pesquisas, principalmente 
sobre a história de Marabá. 
E o desejo não é fazer uma 
busca on-line, mas folhear as 
páginas que contam essa his- 
tória. 

“Eu vejo as tecnologias 
de formação como aliadas da 
biblioteca e do bibliotecário. 
Então é saber conduzir e tra- 
balhar para que ambos (fisi- 
co e digital) possam ajudar o 
usuário”. 

O estudo da SNBP ana- 
lisa que há um tempo atrás 
as bibliotecas públicas ofere- 
ciam principalmente acesso 
a informações impressas e 
também eram um ponto de 
encontro social. Em anos an- 
tes da popularização da in- 
ternet, diariamente diversos 
estudantes se reuniam nesses 
espaços para fazer seus traba- 
lhos escolares em grupo. 

Na era digital, o papel e o 
valor dessas instituições ganham 
uma nova roupagem, uma vez 
que elas também prestam ser- 
viços relacionados ao ambiente 
on-line. Muitas delas possuem 
computadores cuja finalidade é 
para estudo e pesquisas. 

A figura do bibliote- 
cário, versado em inúmeras 
habilidades, é quem guia os 
mais leigos por esse univer- 
so. Parte das vezes aliando as 
informações obtidas, ou que 
não foram encontradas, em 
livros físicos com as buscadas 
no virtual. 

Na biblioteca de Sa- 
mantha, que conta com um 
acervo de 5.100 obras, além da 
caça pela história da cidade, o 
público que vai até lá está in- 
teressado principalmente por 
obras de literatura de ficção. 

Livros que contem histó- 
rias fantásticas, de jovens bru- 
xos ou guerreiros, de crianças 
e adultos, que se aventuram em 
universos inimagináveis. 

Para aquelas pessoas 
que muitas vezes vivem em 
lares que sobrevivem com 
pouca (ou quase nenhuma) 
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renda, muitas vezes sem um 
amplo acesso à internet, espa- 
ços públicos como as bibliote- 
cas se tomam um irresistível 
oásis de conhecimento. 


LIVRARIAS EM FALTA 

Há mais de dez anos, 
Marabá possuía duas impor- 
tantes referências para com- 
pra de livros: a livraria No- 
bel, que estava localizada no 
Shopping Verdes Mares, no 
Núcleo Nova Marabá e o rico 
estoque da loja Big Beln (tam- 
bém na Nova Marabá). Eram 
esses os principais pontos de 
venda de livros para os leito- 
res marabaenses. 

Anos após o fechamen- 
to dos dois estabelecimentos 
na cidade, nenhum outro, até 
agora, foi capaz de ocupar 
esse patamar de destaque. 

Atualmente Marabá 
possui uma livraria de gêne- 
ros diversos, a Public no Par- 
tage Shopping e algumas cris- 
tãs, como a CPAD, Superbom e 
Rainha dos Corações. Uma ou 
outra papelaria marabaense 
revende alguns livros, como 
a Vanelli Magazine, mas não 
são especificamente livrarias. 

Assim como acontece 
com as bibliotecas, a era digital 
cativou para si uma parte con- 
siderável dos consumidores 
literários. Hoje em dia, rapida- 
mente é possível comprar um 
livro e recebê-lo alguns dias 
depois em sua casa. Ou adquirir 
uma obra digital e tê-la dispo- 
nível instantaneamente em um 
“e-reader” (leitor digital). 

É na falta de livrarias 
físicas que a presença das 
bibliotecas se sobressai. Como 
a Orlando Lima Lobo. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Inaugurada em 2008, 
em um prédio que data da 
década de 1930, a Biblioteca 
Municipal Orlando Lobo con- 
ta com um acervo de mais de 
10 mil títulos literários e uma 
vasta programação cultural 
em sua agenda. 

Lançamentos de livros, 
Saraus, rodas de conversa, 
cursos, palestras, contação 
de histórias, são algumas das 
atividades desenvolvidas no 
espaço. Além de, é claro, ser 
também um recanto para lei- 
tores e estudiosos. 

Localizada na Marabá 
Pioneira, a biblioteca é como 
um front de resistência da cul- 
tura como ferramenta de me- 
tamorfose social no município. 

É lá, ou através de lá, 
que muitos artistas, escritores 
e contadores de histórias se 
expressam e perpetuam suas 
ideias e pensamentos através 
de suas obras e apresentações. 


SOBRE A BIBLIOTECÁRIA 

Samantha Andrade 
Araújo é belenense, radicada 
em Marabá desde 2018, se 
formou em biblioteconomia 
em 2012 e desde então tem 
desbravado este universo que 
vai além de ser apenas a “tia 
da biblioteca”. 

Por conta da profissão 
ela já foi professora, trabalhou 
com fichas catalográficas de 
livros, com arquivologia e es- 
miúça diariamente as dores 
e delícias de ser bibliotecária 
na Fundação Casa da Cultura. 
(Luciana Araújo) 
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Em um mundo onde o âmbito on-line ocupa cada vez mais espaço, as bibliotecas unem oanalógicoaodigital A biblioteca da Fundação Casa da Cultura conta com mais de 5 mil obras em seu acervo 
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HISTÓRIA NA MEMÓRIA 


Cem anos depois: relatório 


mostra a economia de 
Marabá no ano de 1924 


Balanço da gestão 
de João Anastácio 
de Queiroz fazia 
previsão de que 
este seria um 

dos principais 
municipios 

do Pará 


nze anos depois de 
ser guindado ao status 
de município (ocorri- 


da em 1913), Marabá já tinha 
uma economia pujante e que 
deixava seus administradores 
orgulhosos. Quem prova isso 
é um “Relatório da Adminis- 
tração Municipal no anno de 
1924, apresentado ao Conse- 
lho Municipal pelo Intenden- 
te tenente coronel João Anas- 
tácio de Queiroz”, e cuja cópia 
foi enviada ao então governa- 
dor do Estado, Raimundo de 
Moura Seixas. 

Naquela época, a Câma- 
ra Municipal era denominada 
de Conselho Municipal e os 
vereadores chamados de vo- 
gais. A designação de prefeito 
não existia e quem ocupava o 
cargo de chefe do Poder Exe- 
cutivo era o Intendente Muni- 
cipal. 

O relatório data de uma 
época em que a moeda do 
Brasil era o “mil-réis” e que 
vender 326 couros de veados 
era considerado um suces- 
so comercial e não um crime 
ambiental gravíssimo. Naque- 
le ano, a pujança econômica 
do município dava um vis- 
lumbre do potencial que po- 
deria ser atingido. 

Os cofres públicos de 
Marabá tinham um saldo de 
22:585$030 (grafia da época) 
em 31 de março de 1925. No 
ano anterior, em 1924, a ren- 
da arrecadada pelo município 
excedeu a previsão em 40,6% 
e a despesa, por sua vez, foi 
28,4% maior que o orçado. 

Números que refletem 
uma época em que Marabá, 
ao gastar com música, seja 
seu ensino ou com a banda 
municipal, ultrapassou em 
583% o valor que havia sido 
estimado. 

E ainda assim, naquele 
momento o município nada 
devia e nem tinha dívidas 
flutuantes ou consolidadas. 
Todos os funcionários e em- 
pregados foram pagos até 31 
de março de 1925. 


A CASTANHA E A 
ESTRADA DE FERRO 

Na década de 1920 a 
comercialização da casta- 
nha-do-pará levou Marabá 
a arrecadar um alto valor em 
imposto de exportação, bem 
acima do que era esperado. 

Sobre isso, João Anas- 
tácio fez um alerta. Ainda 
que a renda estivesse cres- 
cendo de forma extraordiná- 
ria, o município não deveria 
se acostumar a fazer dívi- 
das contando com dinheiro 
futuro. “Senão em serviços 
úteis e melhoramentos pro- 
gressivos”. Ou seja, o cerne 
da administração em 1924 
era investir no desenvolvi- 
mento de Marabá de manei- 
ra segura financeiramente. 

A solidez do estado fi- 
nanceiro e a prosperidade 
crescente do município foram 
como uma constatação da 
excelente fase econômica de 
Marabá. 

O potencial extrativista 


João Anastácio de Queiroz foi o prefeito que governou Marabá por mais tempo e fez um relatório minucioso da economia da cidade em 1924 


de recursos naturais (como a 
castanha-do-pará e o babaçu) 
naquela época era tanto, que 
merecia destaque até mesmo 
no Senado Federal. O relatório 
frisa uma fala do então sena- 
dor Lauro Sodré. 

“A nossa situação finan- 
ceira é por consequencia a re- 
percussão do nosso progredir 
economico, e, se a castanha se 
depreciar, acharemos outros 
recursos, entre os muitos de 
que este municipio póde dis- 
pôr”. 

Sua previsão era de que 
a produção de castanha seria 
maior em pouco tempo e que 
o babaçu se tornaria uma fonte 
inesgotável de riqueza não só 
para Marabá, mas para todo o 
Maranhão. 

Mas nem tudo eram 


flores. Havia um detalhe ca- 
paz de impedir o progresso da 
“zona — Tocantins-Araguaya” 
(região no entorno dos rios): a 
falta de uma estrada de ferro 
que conectasse o Pará com o 
Goiás (onde hoje é o estado do 
Tocantins). 

Ainda citando a fala de 
Sodré, sua hipótese era de que 
com o transporte direto, “de 
capacidade e sem baldeações 
inuteis e onerosas, a explora- 
ção de productos florestaes 
teria immediatamente um de- 
senvolvimento consideravel 
com a exportação de castanha, 
babassú e outras sementes 
oleaginosas”. 

E não apenas isso, seria 
também uma oportunidade de 
atrair mais pessoas para essa 
região, pois terra tinha demais, 


faltava gente para povoar. 

A tão almejada ferrovia 
até ganhou vida, mas com um 
propósito muito diferente. Em 
operação desde 1985, a Estra- 
da de Ferro Carajás, construída 
pela mineradora Vale, opera 
conectando o Porto de Pon- 
ta da Madeira, no município 
de São Luís (MA), a Marabá e 
Parauapebas (PA). O objetivo 
principal é o transporte de mi- 
nério, mas há também o trem 
de passageiros. 


ECONOMIA 

Em 1921 a previsão era 
de que Marabá estaria entre 
os primeiros municípios do 
Estado. Ainda que faltasse um 
longo caminho para chegar a 
esse patamar, a cidade já vis- 
lumbrava situações que po- 


deriam colaborar para que seu 
status atingisse essa previsão. 
Econômica e financeiramente, 
já ocupava um dos primeiros 
planos. 

“A cifra dos gêneros ex- 
portados do municipio, no 
anno passado, atingiu a 3.160 
contos, valor official da expor- 
tação”. 

Em destaque, são enu- 
merados os produtos que tive- 
ram as melhores performan- 
ces comerciais. 

Foram exportados 
61.700 hectolitros de cas- 
tanha-do-pará e 43.634 de 
caucho (tipo de borracha). E, 
também, 326 couros de veado; 
517 couros de boi; 364 litros de 
óleo de copaíba e 1000 quilos 
de algodão em caroço. 

Tudo isso resultou que 


em 1923, o valor comercial da 
exportação do município foi 
de 3.634 contos de réis. 


POPULAÇÃO 

Um recenseamento da- 
tado de 1920 calculou que 
6.822 almas moravam no 
município. Outro censo, mas 
de 1924, estimou que haviam 
344 meninos em idade es- 
colar, número que o relatório 
aponta ser menor do que a re- 
alidade da época. 

E por falar em escolas, 
naquele ano foram reabertas 
duas estaduais e fechadas as 
municipais, pois a adminis- 
tração entendia que elas eram 
idênticas e o mais acertado 
seria auxiliar no ensino mi- 
nistrado pelo Estado. 

O relatório de João 
Anastácio detalha ainda um 
discurso do então secretário 
da Intendência Municipal, 
Arthur Guerra Guimaraes. 
Ele expõe que a administra- 
ção pública deveria zelar pela 
saúde da população, “porque 
essas obrigações são positivas 
e imperiosas”. Apesar disso, 
desde aquela época a saúde 
pública já era o principal pro- 
blema do município. E isso 
não mudou muito nos dias 
atuais. 

“Precisamos do sanea- 
mento do municipio pela hy- 
giene publica e domiciliaria, 
pela assistencia medica e hos- 
pitalar ao alcance de todos, 
ricos e pobres. Sem hospital, 
de pouco valerá o medico 
nessa terra cheia de abusões e 
curandeiros”. 

Guimaraes refletiu que 
cidades mais pobres que Ma- 
rabá, e menos insalubres, já 
possuíam hospitais de carida- 
de. Para ele, era melhor desis- 
tir de iniciativas particulares e 
apelar para o governo muni- 
cipal, pois o hospital era im- 
prescindível para o organismo 
social de Marabá. 

Curiosamente, um ou- 
tro tipo de escassez assolou 
a cidade naquele período. O 
então intendente municipal 
cita brevemente que a falta de 
pedreiros e carpinteiros há- 
beis, resultou na paralisação 
de obras particulares. 


PREVISÃO QUE AINDA 

NÃO SE REALIZOU 

Há 100 anos, quem pas- 
sou por Marabá vislumbrou 
todo o potencial de cresci- 
mento e desenvolvimento do 
município, prevendo que a 
terra de Francisco Coelho se- 
ria pungente em grandeza e 
opulência. 

Ainda que tenha cres- 
cido e se tornando uma das 
cidades mais importantes 
da região sudeste do Pará, 
Marabá ainda padece sob o 
caos da mobilidade urbana, 
principalmente no que diz 
respeito ao transporte pú- 
blico. Seus habitantes ainda 
sofrem com uma saúde pú- 
blica sucateada e com uma 
educação que anualmente 
organiza greves para cobrar 
seus direitos. 

Mas ainda é possível so- 
nhar com os desejos de quem 
passou por aqui no início de 
tudo. Porque Marabá “ainda 
há de fazer a glória de seus 
constructores e ser orgulho 
de seus filhos”, como sonhou 
Anastácio de Queiroz há um 
século. 

João Anastácio gover- 
nou Marabá por duas ocasi- 
ões. Na primeira, foi nome- 
ado intendente municipal 
de 28 de julho de 1919 até 
11 de novembro de 1930, ou 
seja, por longos 11 anos. Na 
segunda ocasião, foi nome- 
ado interventor (não mais 
intendente) de 25 de janeiro 
de 1943 até 1º de janeiro de 
1945, pelo interventor esta- 
dual Joaquim de Magalhães 
Cardoso Barata. 

Observação: Nas afirma- 
ções entre aspas, mantivemos 
o texto conforme a escrita 
da época, com o objetivo de 
reforçar a originalidade do 
documento de onde foi extra- 
ido”. (Ulisses Pompeu e Lucia- 
na Araújo) 
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AGENTES DO DMTU 


Projeto de Lei sobre uso de 


arma de choque passa por 
consulta pública em Marabá 


Uso de gás 
lacrimogêneo, 
algemas e 
cassetetes 
também estão no 
pacote que pode 
ser aprovado 

na Câmara 
Municipal 


Câmara Municipal de 
Marabá iniciou nesta 
egunda-feira, dia 8 


de abril, uma consulta pública 
para que a população opine 
sobre o Projeto de Lei (PL) n° 
4/2024, encaminhado pelo 
Poder Executivo, que trata 
sobre o emprego de instru- 
mentos de menor potencial 
ofensivo e de defesa pessoal 
pelos agentes de fiscalização 
de trânsito e transporte do 
DMTU (Departamento Muni- 
cipal de Trânsito) de Marabá. 
A consulta ficará disponível 
até o dia 19 de abril. 

O projeto chegou ao Par- 
lamento no mês de fevereiro 
e tramitou pela Comissão de 
Justiça e Legislação. Antes de 
o parecer ser votado em ple- 
nário, o vereador Ilker Moraes 
pediu vistas do projeto de lei 
e, então, sugeriu a realização 
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O projeto de lei foi elaborado depois que vários agentes do DMTU relataram, repetidamente, agressões sofridas por infratores de trânsito 


de uma consulta pública para 
saber a opinião da comunida- 
de sobre a proposta do Execu- 
tivo, considerada polêmica em 
algumas cidades. 

Caso aprovado, os agen- 
tes de trânsito ligados ao 
DMTU poderão fazer uso de 
quatro itens quando estiverem 
em operação na cidade e al- 
gum cidadão se alterar contra 
o trabalho que os servidores 


a 


públicos estiverem realizando. 

Eles poderão utilizar os 
chamados Dispositivos Elé- 
tricos Incapacitantes (DEI), 
também denominados popu- 
larmente de pistola de choque. 
Mas os agentes também pode- 
rão utilizar algemas, Tonfa an- 
titumulto ou bastão retrátil, que 
nada mais é do que cacetete; e 
ainda agentes químicos (lacri- 
mogêneo, pimenta ou simila- 


Acesse 
reportagem especial 
“O Rio como Quintal” 
no CorreioDoc 


res), pelos meios de dissipação 
líquido, aerosol, espuma e gel. 
Mas esses produtos só 
poderão ser adquiridos e usa- 
dos pelos agentes do DMTU se 
houver autorização expressa 
da Câmara Municipal de Ma- 
rabá. Segundo o projeto, caso 
seja aprovado pelo Poder Le- 
gislativo, competirá ao diretor 
do DMTU conceder cautela 
fixa e/ou diária dos instru- 
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mentos de menor potencial 
ofensivo, observada a justifi- 
cativa e necessidade da ordem 
de serviço. 

A cautela fixa implica na 
concessão do instrumento de 
menor potencial ofensivo a um 
único agente de trânsito de fis- 
calização de transporte, que se 
responsabilizará pelo seu uso e 
guarda mediante termo de cau- 
tela, respondendo administra- 


FA 


Foto: Arquivo 


tiva, civil e criminalmente pelo 
ato ilícito que cometer. 

A cautela diária implicana 
concessão e devolução diária do 
equipamento, que compreende- 
rá o período entre a assunção do 
serviço e seu término. 

Já a cautela para uso 
do bastão retrátil e algemas 
será fixa e o diretor do DMTU 
poderá a qualquer tempo re- 
vogá-la e determinar a apu- 
ração de conduta dos agentes 
de fiscalização de trânsito e 
transporte, caso haja alguma 
denúncia de má utilização. 

“As descargas elétricas 
devem ser aplicadas apenas 
para dominar, conter ou que- 
brar a resistência imposta por 
autor de infração penal, de- 
vendo cessá-las tão logo isso 
aconteça, sob pena de respon- 
sabilização administrativa, 
civil e penal do agente que 
utilizar indevidamente o dis- 
positivo eletro incapacitante”, 
diz trecho da lei que está na 
Câmara para análise. 

O projeto de lei foi ela- 
borado pela Procuradoria do 
Município e aprovado pelo 
prefeito Tião Miranda depois 
que vários agentes do DMTU 
relataram, repetidamente, 
agressões sofridas por infra- 
tores de trânsito, que não acei- 
tam as sanções recebidas em 
situações do dia a dia. 


QUALQUER PESSOA DA 
COMUNIDADE PODE VOTAR 
A FAVOR OU CONTRA O 
PROJETO, POR MEIO DO 
SEGUINTE QR CODE: 
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PARAUAPEBAS 


Após bebedeira, 
homem mata amigo 
de forma cruel 


Vitima teve 

o pescoço 
cortado, foi 
arremessada de 
escada e atirada 
em córrego 


THEIZA CRISTHINE 


ão se sabe, ainda, o 

motivo que levou Ed- 

son Lima de Souza a 
ser assassinado com requintes 
de crueldade no domingo (7), 
em Parauapebas. O suspeito 
do crime, Emerson Oliveira 
Barbosa, conhecido como Co- 
ruja, admitiu aos policiais ter 
golpeado a vítima no pescoço 
com uma garrafa de cerveja e, 
em seguida, jogado ela do alto 
de uma escada e a arrastado 
até um córrego. O caso foi re- 
gistrado na Rua Amapá, Bairro 
Novo Brasil. 

A Polícia Militar foi 
acionada às 7h30 e quando os 
policiais chegaram no local en- 
contraram Cirley Jane Santos 
Rocha, mulher de Edson. Ela 
relatou que o marido e Emer- 
son estavam ingerindo bebida 
alcoólica desde sábado. 

A mulher chegou a falar 
para o marido que não que- 
ria Emerson na casa, porém, 
Edson não deu importância 
e continuou a bebedeira. Cir- 
ley presenciou uma discussão 
entre os dois, que evoluiu para 
uma luta corporal. Ela pediu 
que Coruja parasse com aque- 
la briga, pois acabaria matan- 
do seu marido. 

Contudo, Emerson ain- 
da teria jogado Edson da esca- 
da da casa da vítima, que tem 
uma altura de aproximada- 
mente dois metros e dá para 
um córrego. 

Agentes da PM foram 
até o córrego e, no percurso, en- 
contraram marcas de sangue e 
indícios de que alguém havia 
sido arrastado até lá, no entanto, 
não localizaram Edson. 

O corpo da vítima só foi 
encontrado horas depois, no 


FATAL 


A vitima foi arremessada de uma escada 


início da tarde de domingo. 

Os policiais prenderam 
Emerson em flagrante na casa 
dele e o homem confessou o 
crime. Ele foi apresentado na 
20º Seccional Urbana de Poli- 
cia Civil, onde foi autuado por 


Corpo de Edson Lima de Souza foi encontrado no córrego perto da casa dele 


Policiais militares encontraram vestígios 


de sangue na casa onde a dupla bebia 


homicídio. O caso, agora, está 
sob responsabilidade da 2º 
Vara Criminal de Parauapebas, 
que realizou audiência de cus- 
tódia nesta segunda (8) para 
decidir se Emerson continua- 
rá preso. A decisão, entretan- 


Condutor de moto perde o controle 
do veiculo e colide em cerca 


Wilson Gomes da Silva 
morreu na tarde do domingo 
(7), após colidir a moto que 
pilotava em uma cerca na 
Estrada das Três Voltas, pró- 
ximo à Palmares II, na zona 
rural de Parauapebas. 


Acidente ocorreu na Estrada das 


De acordo com infor- 
mações de testemunhas à Po- 
lícia Civil, a vítima estava em 
uma Honda Pop, na cor ver- 
melha, quando teria perdido 
o controle do veículo e batido 
na cerca, morrendo no local. 


À Es CASS 


Três Voltas, próximo à T, 


A Polícia Civil investiga 


o acidente. O corpo foi remo- 
vido pelo Instituto Médico 
Legal (IML) para necropsia. 
(Theiza Cristhine, com infor- 
mações de Ronaldo Modesto 
ePC) 


MAIA :S0J04 


opSe8 


to, não foi disponibilizada até 
essa publicação. 

O corpo de Edson foi re- 
movido para o Instituto Mé- 
dico Legal (IML) para ser pe- 
riciado. (Com informações de 
Ronaldo Modesto e PM) 


PARAUAPEBAS 


INAIQ 10304 


op5es 


DESCONTROLADO 

Homem é preso após 
agredir mulher e ameaçar 
a enteada e a polícia 


João Pereira dos 
Reis Neto, de 37 anos, foi 
preso na manhã desta 
segunda-feira (8), em Pa- 
rauapebas. Ele é suspei- 
to de agredir a mulher e 
ameaçar a enteada com 
uma foice. 

A Polícia Militar foi 
acionada para atender a 
ocorrência, por volta das 
10h20, e também acabou 
vítima do homem. 

Quando os poli- 
ciais chegaram na casa, 
na Rua Manoel Bandei- 
ra, no Bairro Caetanó- 
polis, João estava com a 
foice em mãos e se re- 
cusava a soltar a arma. 
A vítima também esta- 
va no local e narrou aos 
militares que não pode- 
ria sair da casa, já que 
o companheiro a havia 
ameaçado caso ela cha- 
masse a polícia. 

A foice utilizada 


por ele foi apreendida e 
apresentada à Polícia Ci- 
vil 

Os agentes, então, 
começaram a negociar 
com o suspeito que con- 
cordou em soltar a foice, 
mas em seguida pegou 
um pedaço de madeira e 
falou que não iria para a 
delegacia. João chegou a 
ameaçar agredir os poli- 
ciais caso eles se aproxi- 
massem. 

Outra viatura che- 
gou ao local para dar 
apoio na ocorrência e o 
suspeito acabou se entre- 
gando, sendo conduzido 
à 20º Seccional Urbana 
de Polícia Civil. 

De acordo com a 
polícia, o homem parecia 
estar sob efeito de entor- 
pecentes. (Theiza Cris- 
thine, com informações 
de Ronaldo Modesto e 
PM) 


Feto é encontrado em lixeira 


Um feto, sem idade 
definida, foi encontrado 
enrolado em uma camisa 
dentro de uma lixeira na 
tarde de domingo (7), na 
Rua Duque de Caxias, no 
Bairro Rio Verde, em Pa- 


rauapebas. 

A Polícia Militar foi 
acionada para averiguar o 
caso e, ao chegarem no lo- 
cal, os policiais comprova- 
ram o fato e preservaram 
o espaço até a chegada da 


Polícia Civil, que deverá in- 
vestigar o caso. 

Ainda não há informa- 
ções sobre quem descartou o 
feto no lixo. (Theiza Cristhi- 
ne, com informações de Ro- 
naldo Modesto e PM) 


O caso aconteceu na Rua Duque de Caxias, no Bairro Rio Verde, em Parauapebas 
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Mulheres ferem 
companheiros e 


alegam le 


THAYS ARAUJO 
ANTONIO BARROSO - FREELAN- 
CER 


ois casos de mulheres 
que alegam ter agido 
em legitima defesa 


contra maridos agressores, 
que acabaram mortos, foram 
registrados neste final de se- 
mana, um em Itupiranga e 
outro em Uruará. Dias atrás 
um caso semelhante também 
ocorreu em Marabá. 

Em Itupiranga, Joel- 
ma Menezes Lemes da Silva 
responderá por tentativa de 
homicídio após esfaquear o 
companheiro no abdômen, 
no domingo (7). A vítima foi 
internada em estado grave no 
hospital do município. 

O crime aconteceu na 
zona rural, na Vila Cajazeiras, 
por volta de 12h. A equipe da 
Polícia Militar foi acionada 
para atender a ocorrência. 

Segundo relatos colhi- 
dos no posto de saúde local, 
o homem foi admitido com 
ferimento abdominal crítico, 
revelando que o ataque havia 
ocorrido em sua própria casa, 
na Rua Evaldo Barros. 

Ele ainda apontou a 
autora como Joelma, sua par- 
ceira. A PM rapidamente se 
dirigiu à residência do casal, 
onde encontrou a acusada. 
Diante das perguntas, ela ad- 
mitiu ter usado uma faca du- 
rante uma discussão com a 
vítima. A mulher prestou so- 
corro ao marido, que foi ferido 
na frente da filha do casal, de 
11 anos. 

O objeto do crime foi 
encontrado na casa do casal 
e a mulher foi levada para a 
Delegacia de Polícia Civil sem 
resistência. Enquanto isso, Pe- 
dro Filho foi transferido para 
o hospital de Itupiranga, onde 
foi submetido a uma cirurgia. 

Nesta segunda-feira (8), 


o Poder Judiciário concedeu a 
liberdade provisória de Joelma, 
que deverá, contudo, respeitar 
algumas medidas cautelares, 
como não frequentar bares ou 
ingerir bebida alcoólica, inclu- 
sive em casa. 

Em Uruará, no sudoeste 
paraense, a Polícia Civil abriu 
um inquérito criminal para 
investigar a morte de Mar- 
cos Araújo Costa, de 27 anos. 
O crime também ocorreu em 
circunstâncias de violência do- 
méstica na noite de sábado (6). 

A suspeita de cometer o 
crime, a companheira dele, de 
24 anos e que não teve a iden- 
tificação divulgada, relatou que 
Marcos chegou em casa em- 


l 


gītima defesa 


A 4 


Marcos foi ferido no peito ao agredir a companheira, em Uruará 


briagado, por volta das 22h30, 
e começou a agredi-la verbal e 
fisicamente na frente dos qua- 
tro filhos do casal, de 2, 4, 5 e 8 
anos. 

Ainda segundo o relato da 
mulher, diante da agressividade 
do homem, ela conseguiu pegar 
uma faca de serra e o atingiu 
na região do peito, causando 
a morte dele na residência do 
casal, situada na Travessa 3, no 
Bairro Mini Indústria. 

Uma guarnição do 49° 
Batalhão de Polícia Militar foi 
acionada para preservar o local, 
enquanto a Polícia Civil solici- 
tou a presença da Polícia Cien- 
tífica do Pará e do Conselho Tu- 
telar da Criança e Adolescente. 


A mulher foi condu- 
zida à Delegacia de Polícia 
Civil, onde foi ouvida em 
inquérito e posteriormente 
foi liberada para responder 
o processo em liberdade. Por 
questões de segurança, tanto 
ela quanto as crianças saí- 
ram da cidade. 


MARABÁ 

Na última semana, o 
Poder Judiciário concedeu 
liberdade provisória tam- 
bém para Maria Cica Dias 
Carneiro, acusada de matar 
o companheiro, Joelson Bar- 
ros Ribeiro, com um golpe 
de faca, no domingo de Pás- 
coa (31), em Marabá. 

Conforme a investiga- 
ção inicial, o homem chegou 
em casa e começou a agredir 
a mulher, sendo que ela aca- 
bou dando uma facada na ca- 
nela do homem, com o intuito 
de se defender. Em seguida, 
ela ainda prestou socorro a 
ele, chamando o Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur- 
gência (Samu). Joelson foi en- 
caminhado ao atendimento 
médico, mas morreu algumas 
horas depois. 


Acusado de fraudar o ENEM tem a 
prisão revogada pela Justiça Federal 


O Escritório Teixeira & 
Freires Advogados informou 
na última sexta-feira (5) que 
o estudante André Rodri- 
gues Ataíde teve a prisão 
preventiva revogada pela 
Justiça Federal, após pedido 
da defesa, protocolado em 
em 1º de abril. O estudante 
agora aguarda a marcha pro- 
cessual em liberdade. 

“O investigado sus- 
tenta, em sintese, a incom- 
petência da Justiça Federal 
para a decretação da prisão 
preventiva; a inexistência 
de investigação em curso 
junto à Polícia Civil; a ine- 
xistência de fuga; a ausên- 
cia de periculosidade do 
investigado; a possibilida- 
de de decretação de medi- 
das cautelares diversas da 
prisão; a impossibilidade 


André é apontado como responsável por realizar provas do ENEM no 
lugar de outras pessoas para o curso de medicina da UEPA, em Marabá 


de decretação de prisão pre- 
ventiva com fundamento no 
poder geral de cautela”, des- 
creve trecho da decisão judi- 
cial assinada pelo juiz fede- 


ral, Heitor Moura Gomes. 
Entretanto, o juiz aplica 
medidas cautelares a André, 
entre elas que o jovem deve 
comparecer mensalmente à 
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Secretaria da 2º Vara da 
Justiça Federal, a fim de es- 
clarecer acerca de suas ati- 
vidades e comportamento 
social; a proibição de au- 
sentar-se, por mais de oito 
dias consecutivos, do mu- 
nicípio e proibição também 
de manter contato com os 
demais denunciados. 

O jovem é apontado 
como responsável por reali- 
zar provas do ENEM (Exa- 
me Nacional de Ensino Mé- 
dio) no lugar de outros dois 
rapazes para o curso de me- 
dicina da UEPA, em Marabá. 
André teria falsificado a as- 
sinatura ao assinar as provas 
do Enem. 

André Rodrigues Ata- 
íde foi preso na Sexta-feira 
da Paixão, 29, às 13 horas, em 
Belém. (Da Redação) 
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Cão da GMM fareja 
mais um fuzil em 


carros de fugitivos 


Um segundo fuzil foi encontrado em um dos 
veículos apreendidos com os fugitivos da 
penitenciária federal de Mossoró, no sábado 
(6), em Marabá. A descoberta foi feita pelo 
cão farejador Zyah, da Guarda Municipal de 
Marabá (GMM), em apoio à Polícia Federal. 


Helder Lourenço, comandante do Canil da 
GM, relatou ao Correio de Carajás que após a 
PF realizar buscas nos veículos na quinta-feira 
(4) permaneceu a suspeita de que poderia 
haver armamentos ou drogas escondidos. 


Diante disso, os cães especializados em 
detecção foram requisitados para uma 
inspeção adicional. Foi então que o cão Zyah 
localizou um fuzil 556 escondido debaixo 
do banco do Classic de cor preta, onde estava 
Deibson Cabral Nascimento, o “tatu”. 


Vale ressaltar que, durante a prisão dos fugitivos, 
um fuzil já havia sido apreendido e, inclusive, 
usado por Rogério da Silva Mendonça para tentar 
atingir o delegado da PF Ezequias Martins da Silva. 


O comandante destaca que a atuação do 
canil da Guarda Municipal se encerra com a 
apreensão do armamento, mas evidencia a 
especialidade dos cães em detectar armas e 
drogas, além de outras áreas de atuação. 


O desfecho da investigação e as próximas 
etapas serão conduzidos pela Polícia Federal, 
que ficará responsável por fornecer mais 
informações sobre o caso. (Thays Araujo, 
com informações da Guarda Municipal) 


Zyah, da Guarda Municipal, prestou apoio à Polícia Federal 


Suspeito de tentar 
esfaquear segurança 
de bar é agredido 


Antônio Fábio Bacelar foi agredido por um 
grupo de pessoas após tentar esfaquear o 
segurança de um bar, na madrugada desta 
segunda-feira (8), na Rua Paulo Maranhão, 
no Bairro Bela Vista, em Parauapebas. 


A Polícia Militar foi acionada às 02h20 para atender 
a ocorrência. Ao avistarem a viatura, os homens que 
agrediam Antônio o deixaram e fugiram do local. 


Devido aos ferimentos, o agredido foi encaminhado 
a uma unidade de saúde e, em seguida, à 20º 
Seccional Urbana de Polícia Civil. (Theiza Cristhine, 
com informações de Ronaldo Modesto e PM) 


Antônio teria tentado esfaquear o segurança de um bar 
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Acidente em Rondon do 
Pará deixa dois mortos 


Marcos Souza Cunha 
foi encontrado morto no 
quintal de uma residência 
na Palmares Sul I, em 
z Parauapebas, no sábado 
e (6). A vítima apresentava 
E] ferimentos por tiros e 
E arma branca. O autor do 
crime e a motivação ainda 
são desconhecidos. 
Segundo a Polícia Militar, 
tiros foram ouvidos por 
um morador da área e 
LUIZ CARLOS SILVA - FREELAN- uma equipe policial se 
CER dirigiu ao local indicado. 
ois homens morreram Após buscas no matagal, 
em um trágico aciden- Marcos foi achado caído 
te de trânsito registra- no chão, sem vida. O 
do em Rondon do Pará, no homem apresentava um 
sudeste do Pará. Uma das ví- disparo de arma de fogo 
timas é Rafael da Silva Franco na cabeça e perfurações 
e a outra ainda não foi identi- nas costas enos braços, 
ficada. possivelmente causadas 
O caso ocorreu no ini- por uma arma branca. 
cio da noite de domingo (7). 
Os homens estavam trafe- Vale ressaltar que a vítima 
gando pela Rodovia BR-222, possuia várias passagens 
em uma motocicleta de pla- pela polícia e na última 
ca PUF-7G50, quando à al- semana havia sofrido uma 
tura de uma sequência de tentativa de homicídio 
curvas, a 7 quilômetros da em praça pública. 
cidade, se envolveram no 
acidente que lhes tirou as Equipes da Polícia Civil e do 
vidas. Uma equipe do Ser- Instituto Médico Legal (IML) 


viço de Atendimento Móvel 


Cadáver é 
encontrado 


com marcas 
de tiro e faca 


compareceram ao local para 


e Urgência (SAMU) chegou realizar os procedimentos 
a ser acionada para atender necessários. (Thays Araujo, 
a ocorrência, mas chegan- com informações da PM) 


do no local só confirmou as 
mortes dos homens. 

O acidente aconte- 
ceu por volta das 19h30. 
“Ainda não sabemos se tem 
outro veículo envolvido no 
acidente. Será feita perícia 
para ver se algum outro ve- 
ículo ocasionou a fatalida- 
de”, disse o delegado Thia- 
go Silva, que está à frente 
das investigações. 


À família, testemunhas Marcos possuía passagens 
informaram que a dupla teria à frente freou bruscamente das vítimas. A versão não foi os destroços do veículo, os e Científica para as devidas pela polícia e já havia sofri- 
batido na traseira de outro e eles estavam em alta ve- confirmada pela polícia até corpos apresentavam várias providências. Os corpos fo- do tentativa de homicídio 


veículo. “Meu primo bateu 
na traseira de uma caçamba 
que seguia na mesma dire- 
ção. O veículo que trafegava 


locidade, não conseguindo 
parar e batendo na traseira 
do pesado veículo”, relatou 
Lucas Vieira, primo de uma 


o momento. 

Uma das vítimas ficou 
debaixo da motocicleta, en- 
quanto a outra ficou sobre 


Acusada de tentativa de latrocinio 
é presa em Parauapebas 


fraturas expostas. 

Além da Polícia Civil, 
estiveram no local as polícias 
Militar, Rodoviária Federal 


ram removidos ao Instituto 
Médico Legal (IML) de Ma- 
rabá para serem submetidos 
aos exames de necropsia. 


Homem acaba na cadeia 
acusado de agredir a esposa 


Homem 
tenta matar 


companheira 


a facadas 


Mauricio de Lima Pereira 
Francisco Freitas da Silva foi apresentado na foi preso em Parauapebas 
Uma tentativa de la- equipe da Polícia Militar e priedade. Delegacia de Polícia Civil, na noite de sábado acusado de tentar matar 
trocínio deixou um homem socorrida às pressas pelo Ser- Adriana foi detida (6), em Parauapebas. Acusado de agredir a a companheira. A vítima 
gravemente ferido nas pri- viço de Atendimento Móvel apresentando ferimentos no companheira, o homem acabou preso. ficou gravemente ferida 
meiras horas de domingo (7), de Urgência (SAMU). rosto, manchas de sangue e efoi socorrida após ser 
em Parauapebas. A acusada, Quanto à acusada, suas sinais visíveis de embriaguez, Segundo a PM, assim que a denúncia foi feita, esfaqueada pelo homem. 


Adriana Alves Lima, foi presa 
e flagrada com celulares e di- 
nheiro pertencentes à vítima. 

O caso ocorreu na Ave- 
nida Bom Jesus, no Bairro 
Betânia. A vítima foi encon- 
trada caída no chão por uma 


características físicas e ves- 
timentas foram repassadas 
por testemunhas à PM, que 
conseguiu encontrá-la em 
companhia de outra mulher. 
A segunda conseguiu fugir 
pulando o muro de uma pro- 


se recusando a cooperar com 
o trabalho policial. 

Durante a abordagem 
foram encontrados um celu- 
lar e uma carteira de cor roxa. 
(Thays Araujo, com informa- 
ções da PM) 
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uma equipe se deslocou até a residência do 
casal, localizada no assentamento Terra e 
Liberdade, na zona rural do município. 


Lá, encontraram os envolvidos e todos foram levados 
à 20º Seccional de Polícia Civil para os procedimentos 
cabíveis. (Thays Araujo, com informações da PM) 
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O crime ocorreu no sábado 


(6), na Rua L no Bairro União. 
A Polícia Militar foi acionada 


para atender a ocorrência 
de tentativa de feminicídio 
por volta de 12 horas. 


Ao chegarem à residência, 
os policiais encontraram 
amulher que relatou 

ter sido esfaqueada por 
Maurício. A vítima conta 
que conseguiu escapar, 


buscando ajuda ao encontrar 


uma casa com a porta 
aberta nas proximidades. 


Apresentando ferimentos 
graves no braço esquerdo, 
próximo ao pulso, ena 
perna esquerda, ela foi 
levada ao hospital pela 
própria guamição da PM. 


No trajeto até o hospital, 

os policiais encontraram o 
suspeito nas proximidades 
do local do crime. 
Reconhecido pela vítima, 
ele foi imediatamente 
detido. Com o homem, 
não foi encontrada a 

arma do crime. (Thays 
Araujo, com informações 
da Polícia Militar) 
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Jovem dado como morto 
reaparece perambulando 


ANTONIO BARROSO 
= FREELANCER 


jovem Darlison da 
Conceição Dias, de 
18 anos, encontra-se 


vivo e vivendo em situação de 
rua na capital do Pará, Belém. 
Essa situação peculiar con- 
trasta com o fato de que um 
corpo foi enterrado no início 
de março de 2023 como sen- 
do dele. O episódio ocorreu na 
cidade de Goianésia do Pará. 

A saga de Darlison teve 
início quando familiares rela- 
taram seu desaparecimento 
durante a última semana de 
fevereiro de 2023, em Jacun- 
dá. Poucos dias depois, um 
corpo em avançado estado de 
decomposição foi descoberto 
em um plantio de soja próxi- 
mo à cidade de Goianésia do 
Pará, a 75 quilômetros de Ja- 
cundá. 

O cadáver foi encami- 
nhado ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Tucuruí para 
exames, onde familiares o 
identificaram como sendo de 
Darlison. Assim, ele foi “sepul- 
tado” no cemitério de Jacundá. 

Contudo, nesta semana, 
uma moradora de Jacundá re- 
conheceu Darlison em frente 
a uma padaria em Belém. Ao 
registrar o encontro nas redes 
sociais, a mulher revelou que 
o jovem está vivendo nas ruas 
da capital e mostrou-se relu- 
tante em retornar a Jacundá 
quando questionado. 

Com a confirmação de 
Darlison da Conceição estar 
vivo, espera-se que a polícia 
reabra o caso para elucidar a 
verdadeira identidade do cor- 
po sepultado em seu lugar. 

Ao Portal Jacundá, um 
familiar do jovem relatou ter 


Imagem de Darlison da Conceição foi registrada por moradora de Jacundá que o reconheceu em Belém 


sido informado sobre a noti- 
cia através das redes sociais. 
Segundo o parente, a mãe de 


Darlison, que reside em outro 
município, foi comunicada so- 
bre o ocorrido e planeja viajar 


Após tiros serem ouvidos na 
madrugada, casal é encontrado morto 


Com marcas de violên- 
cia, os corpos do casal Ediclei- 
son Furtado da Luz e Raimun- 
da Nonata Alves dos Santos, 
também conhecida como Rai- 
munda Nonata Caloca da Luz, 
foram encontrados na manhã 
de sábado (6) dentro de uma 
casa na cidade de Tailândia, 
no nordeste do Pará. 

Moradores da Rua Santa 
Terezinha, no Bairro Santa Ma- 
ria, relataram informalmente a 
policiais que na madrugada an- 
terior ouviram tiros vindos da 
residência onde o casal vivia. 
No entanto, o silêncio impera 
na localidade, dificultando o 
trabalho da equipe de investi- 
gadores, que chegou ao local 
por volta de 11 horas. 

Pelo menos quatro dis- 
paros de arma de fogo atin- 
giram Edicleison da Luz, en- 
quanto a mulher sofreu uma 
lesão craniana. Ela foi en- 
contrada despida sobre uma 
cama, enquanto o homem 
estava no chão da sala. Os cor- 
pos foram encaminhados ao 
Instituto Médico Legal (IML) 
de Tucuruí. A Polícia Civil en- 
controu estojos deflagrados 
dentro da casa. 

Inicialmente, a Polícia 


até Goianésia para formalizar 
um Boletim de Ocorrência e 
tentar reencontrar seu filho. 


As marcas da violência ficaram espalhadas pela residência do casal Edicleison e Raimunda 


Civil suspeitou que se tratava 
de um caso de feminicídio se- 
guido de suicídio, entretanto, 
após examinar a cena do cri- 


me, essa hipótese foi descar- 
tada, e o caso deverá ser tra- 
tado como duplo homicídio. 
A investigação continua com 


o objetivo de esclarecer a mo- 
tivação e autoria das mortes. 
(Antonio Barroso - Freelan- 
cer) 
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Condutor de moto 
bate em árvore e 


morre em Jacundá 


Um acidente de trânsito registrado no início da 
madrugada de sábado (6), no centro de Jacundá, 
no sudeste do Pará, vitimou Valdemar da Silva 
Souza, também conhecido como “Came Assada”, 
que faleceu no local do acidente. A Polícia Civil 
está investigando as circunstâncias do ocorrido. 


Imagens de câmeras de segurança instaladas 
nas proximidades do local do acidente 

serão requisitadas pela autoridade policial 
de Jacundá para auxiliar na compreensão 

da dinâmica do acidente fatal, ocorrido 

por volta de 1h, na Avenida Cristo Rei. 


Valdemir Souza estava pilotando uma motocicleta 
quando perdeu o controle, colidiu com o meio- 

fio da pista e se chocou contra uma árvore do 
canteiro central. A casca da árvore apresentava 
sinais de remoção de partes, possivelmente 
causados pela violência do impacto. 


Antes da chegada da equipe do Instituto Médico 


Legal (IML 


) de Marabá para resgatar o corpo e da 


equipe da Polícia Científica para realizar a perícia 
no local, tanto o corpo quanto a motocicleta foram 
removidos por familiares, que desconheciam os 
procedimentos técnicos para a preservação do 
local do acidente. (Antonio Barroso - Freelancer) 


Valdemir Souza, também chamado de 'Carne 
Assada’, era bastante conhecido na cidade 


Homem é assassinado 
por dupla em frente a bar 


Um desentendi- 
mento resultou na mor- 
te de Alex Pereira da Sil- 
va. O homicídio ocorreu 
na zona rural de Breu 
Branco, no sudeste do 
Pará, durante a madru- 
gada deste domingo (7). 
A Polícia Civil iniciou a 
investigação e já iden- 
tificou dois suspeitos. A 
motivação do assassina- 
to, contudo, ainda não 
foi revelada. 

A equipe da De- 
legacia de Breu Branco 
respondeu à ocorrência 
nas primeiras horas do 
dia, após receber infor- 
mações de moradores 
da Vila de Placas, na re- 
gião rural de Pitinga. O 


crime ocorreu em frente 
a um boteco e foi come- 
tido por Erik Cavalcante 
de Oliveira em compa- 
nhia de um adolescente, 
após um desentendi- 
mento banal entre a du- 
pla e a vítima. 

Alex foi morto por 
volta das 3 horas com gol- 
pes de faca, de maneira 
cruel, sendo atingido em 
várias partes do corpo. Os 
suspeitos conseguiram 
fugir e estão sendo pro- 
curados pela polícia. A 
autoridade policial soli- 
citou a remoção do corpo, 
que foi encaminhado ao 
Instituto Médico Legal 
(IML) de Tucuruí. (Anto- 
nio Barroso - Freelancer) 


Alex Pereira da Silva foi morto a golpes de faca 
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Felicidades Em tempo 


Igor Marinho está entre os aniversarian- O niver foi no dia 5, mas ainda hoje Sama- 
tes do mês de abril. Na foto, ele aparece abraça- ra Souza recebe o carinho e cumprimentos dos 
do à esposa Thallita Marinho e filha Thaila. As amigos. Este registro é dos colegas da Saraiva 
felicitações são da família e amigos. Tintas. 


25 anos 


No sábado (6), a Alditintas ofertou um café da manhã especial na loja Matriz da Cida- 
de Nova para celebrar os seus 25 anos de atuação em Marabá. Na oportunidade, também 
aconteceu o lançamento da campanha de aniversário, que vai sortear muitos prêmios. 


Dia do Jornalista 


A Redação do CORREIO registra e agradece ao Sicredi Pará por nos ter enviado uma 


sortida cesta de café da manhã, juntamente com uma carta cumprimentando os profissio- 5 anos e 

nais do Grupo Correio pelo Dia do Jornalista, transcorrido no último domingo (7). “Parabe- A belinha desta foto é a Alícia Elóa, que Niver 

nizamos vocês, jornalistas, pela coragem e responsabilidade de informar com transparên- contou seus 5 aninhos de vida nesta segunda- O jovem João Pedro Sousa de Oliveira 
cia e imparcialidade. Que continuemos a construir juntos uma sociedade mais próspera”, -feira, dia 8. Ela é o orgulho do papai Wander- conta idade nova nesta terça-feira, dia 9. Ele 
diz trecho da mensagem. son, colaborador aqui do Grupo Correio aparece no registro ao lado da mãe, Wilma. 


age: 
x “a 


z ‘ 
IPE Ema NAN 


Pa 


Ta 


s AN ganr r T T NA 
5 aninhos E 

No estilo Homem Aranha, o José Hugo comemorou com Parabéns 26 anos 
coleguinhas o seu aniversário de 5 anos. Na foto, ele aparece Vanilsom Oliveira está no hall de aniversariantes deste dia Neste click, Amanda Santos, da equipe de decoração do 
com a família: José Lourenço de Oliveira filho, Mônica Louren- 9 de abril e aparece neste registro de comemoração surpresa da Buffet Dona Chica. Ela está completando 26 anos. A homena- 
ço Almeida e Melissa Lourenço. parte da família e da equipe Central Importados. gem é da prima Raira, nossa colega. 
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Piadas 


Joãozinho na 
padoca 

De manhã, 
Joãozinho chega à 
padaria e pergunta: 
- Moço, tem pão- 
zinho? 
- Só pão dormido. 
- Então acorda 
cinco para mim, 
por favor. 
Joãozinho 
na aula de 
Português 
A professora de 
Português pergunta 
pro Joãozinho: 
- Joãozinho, qual 
é o tempo da frase 
“Eu cheguei à esco- 
la molhado"? 
- Tempo chuvoso, 
professora. 


Joãozinho na sala 
de aula 


Certo dia na 
escola, a professora 
ensinava normas 
de etiqueta para 
a classe. Ao falar 
sobre educação 
na hora de comer, 
ela pediu para as 


crianças dizerem 
regras que seus pais 
tinham ensinado 


para quando fos- 
sem, por exemplo, a 
um restaurante. 


- Não faça 
barulho. - Disse um 
dos meninos. 

- Tire os coto- 
velos da mesa. - Fa- 
lou outra aluna. 

- Coma de 
boca fechada. - 
Lembrou outro es- 
tudante. 

- Não fale de 
boca cheia. - Citou 
uma das meninas. 

A professora 
se volta para o João- 
zinho e pergunta: 

- O que seus 
pais dizem quan- 
do vocês vão a um 
restaurante, Joãozi- 


nho? 

- Peça algo 
barato! - Respon- 
deu ele 


Novelas 


Elas por Elas 
Hoje 9/4 - 18h00 

Helena dopa a irmã. Marcos descobre que Helena não está com 
Sérgio e alerta Giovanni. Adriana se desespera com a possibilidade de 
Helena estar com Ísis. Helena arma para Ísis e simula que a jovem a ata- 
cou. Ísis é detida e liga para Giovanni. Helena comemora o sucesso de seu 
plano. Marcos e Sérgio procuram por Helena. 


Elas por Elas 
Amanha 10/4 - 18h00 


*O RESUMO DOS ÚLTIMOS CAPÍTULOS NÃO SERÁ DI- 
VULGADO; AS INFORMAÇÕES PODEM SER MODIFI- 
CADAS EM FUNÇÃO DA EDIÇÃO DAS NOVELAS 


Lá E) 4 

Familia é Tudo 
Hoje 9/4 - 20h18 

Vênus se enfurece com os irmãos. Murilo vê as fotos de Electra 
no computador de Luca e fica arrasado. Hans destrata Mila. Chantal 
tenta animar Murilo. Ramón tem uma ausência durante uma reunião. 
Vênus separa os irmãos em duplas para ajudar nas obras da Galeria 
Mancini. Tom avisa a Vênus que descobriu o paradeiro de Nilton Cor- 
reia. Chicão leva Andrômeda para um estádio de futebol. Elisa procura 
Júpiter. Vênus fala para Leda sobre suas suspeitas com o acidente de 
Pedro e estranha seu comportamento. 


Lá E) 4 

Familia é Tudo 
Amanhã 10/4 - 20h18 

Leda passa mal, e Vênus se preocupa. Elisa volta com Júpiter. An- 
drômeda fica com ciúmes de Chicão. Júpiter mente para Elisa, e Plutão 
fica intrigado. Nicole se acidenta, e Plutão a leva para o hospital. Chan- 
tal avisa a Jéssica sobre o paradeiro de Luca. Chicão consola Andrômeda. 
Tom convida Vênus para sair com ele e seus filhos. Paulina pede para con- 
versar com Pudim e Laurinha antes do encontro com a rival. Jéssica flagra 
Electra e Luca juntos. 


Renascer 
Hoje 9/4 - 21h00 

João Pedro resiste à tentação de Mariana, que ameaça deixar 
José Inocêncio. Dona Patroa resolve assumir a personagem de Joana 
e exige que Egídio faça o mesmo com Tião Galinha. José Inocêncio 
e Mariana discutem. Inácia tenta confortar Mariana. Mariana pede a 
Morena para ficar em sua casa por uns dias. Bento resolve se mudar 
para São Paulo, e avisa a Egídio que seu cacau está na fazenda do pai. 
Augusto agradece Lu por ter lhe aconselhado a conversar com Zinha. 
João Pedro se espanta quando vê Mariana na casa de Morena, afir- 
mando que largou José Inocêncio. 


Renascer 
Amanhã 10/4 - 21h00 

Morena diz a João Pedro que Mariana sente ciúmes do afilhado. 
José Inocêncio não encontra o facão que fincou ao pé do Jequitibá. José 
Inocêncio sonha com Maria Santa pedindo para trazer seus filhos de 
volta à fazenda e para perdoar Mariana. A imagem de Belarmino apa- 
rece para Mariana, que absorve todo o ódio que o avô sentia por José 
Inocêncio. João Pedro avisa a Mariana que nunca ficará com ela pelo 
respeito ao pai. Mariana volta para casa e promete pra si que consegui- 
rá passar as terras que eram de sua família para seu nome. 


Relembrando 
Dumbo, o elefante que podia voar 


As cegonhas chegam, como 
todos os anos, ao circo para entregar 
os bebês às suas mães. Sra. Jumbo, 
uma elefante, descobre que seu 
pequeno filhote, chamado Dumbo, 
tem orelhas grandes. Todas as suas 
colegas não param de rir de seu 
bebê, mas a Sra. Jumbo sempre o 
defendeu a ponto de ser confina- 
da por enfrentar qualquer um que 
zombe dele. Dumbo é abusado e 
ridicularizado por todos os seus pa- 
res, mas com a ajuda de um peque- 
no rato chamado Timóteo, Dumbo 
se torna um astro de circo. 

“Dumbo” foi o quarto filme 
de animação produzido pela Dis- 
ney. Seu lançamento ocorreu em 
23 de outubro de 1941 e faz parte 
da seleta lista de filmes chamada 
de “Clássicos Disney”. O longa foi 
baseado no livro homônimo da 
escritora Helen Aberson e do ilus- 
trador Harold Pearl. O persona- 
gem principal é Jumbo Jr, um ele- 
fante que é cruelmente apelidado 
de Dumbo (na versão em inglês, 
“estúpido”. Ele é ridicularizado 
por suas orelhas muito grandes, 
mas descobre que pode voar uti- 
lizando-as como asas. Seu único 
amigo é um rato chamado Timó- 


teo — esse fato parodia a lenda do medo de elefantes a ratos. 

“Dumbo” possui 64 minutos, sendo um dos filmes mais curtos produzidos 
pela Disney. A atração foi dirigida por Ben Sharpsteen, produzida por Walt Disney 
e escrita por Otto Englander, Joe Grant e Dick Huemer. 

Apesar do advento da II Guerra Mundial, “Dumbo” ainda foi o mais bem- 
-sucedido financeiramente filme da Disney da década de 1940. Após o seu lan- 
çamento o longa provou ser um milagre financeiro em comparação com outros 
filmes da Disney. O custo de produção de “Dumbo” foi de apenas 950 mil dólares, 
sendo metade do custo de “Branca de Neve”, menos de um terço do custo de “Pi- 
nóquio”, e certamente menos do que o caro “Fantasia”. Na época o filme arrecadou 
1,6 milhões dólares. 

“Dumbo” foi relançado nos cinemas em 1949, 1959, 1972 e 1976. No Brasil foi 
lançado originalmente em 17 de novembro de 1941. O longa também foi um dos 
primeiros desenhos animados a serem transmitidos pela televisão. No Brasil foi ao 
ar pela primeira vez em 1998 com uma dublagem exclusiva encomendada pelo 
SBT, sendo então a quarta e última dublagem brasileira. 
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(21 mar a 20 abr) 

Caminhos do coração e 
de maior realização pessoal 
estarão iluminados. Repense 
objetivos, mude de ambiente 
e conte com grande poder de 
conquista e de atração para 
começar um novo ciclo de 
vida para valer! 


Gêmeos 
(21 mai a 20 jun) 


Aproveite as próximas 
quatro semanas para fortalecer 
sua posição na equipe, partici- 
par de eventos e brilhar publi- 
camente. Novas conexões da- 
rão no que pensar — aprofunde 
o tom das conversas e crie laços 
afetivos. 


Leao 
(22 jul a 22 ago) 


Aproveite as próximas 
quatro semanas para viabi- 
lizar as mudanças que você 
deseja. Estude outro idioma, 
amplie conexões com pessoas 
de fora ou pratique uma nova 
filosofia de vida! 


dis 


Libra 


(23 set a 22 out) 


Você poderá iniciar 
uma parceria, entrar num 
novo emprego, estabilizar a 
vida íntima e aprender com 
referências diferentes. Apos- 
te em maior abertura social e 
amplie amizades. Assuma de- 
safios no trabalho. Casamento 
em alta! 
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Capricórnio 
(22 dez a 20 jan) 


A Lua nova iluminará 
o passado e inaugurará uma 
fase gostosa na vida familiar. 
Aproveite para resolver pen- 
dências e fortalecer as bases 
afetivas. Encontre seu lugar, 
arrume a casa e viva com mais 
conforto. Projetos autorais ga- 
nharão força. 


Na 
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Aquário 
(21 jan a 19 fev) 


Aprenda maneiras di- 
ferentes de se comunicar e 
conte com maior poder de 
negociação. As próximas qua- 
tro semanas serão repletas de 
novidades. Esclareça dúvidas 
e encontre novos focos de in- 
teresse. Você estará brilhante 
nas reuniões de trabalho, en- 
trevistas e nos estudos. 


Touro 
(21 abr a 20 mai) 


Aproveite a Lua nova 
para investir no autoconheci- 
mento e se fortalecer interior- 
mente. As próximas quatro 
semanas serão importantes 
nas decisões de vida. Acer- 
te rumos e avalie sua missão, 
você poderá promover uma 
revolução em sua vida! 


Câncer 
(22 jun a 21 jul) 


A Lua nova traz popu- 
laridade, sucesso e projeção 
profissional. Metas poderão 
ser alteradas com Mercúrio 
Retrógrado, reflita sobre ca- 
minhos a seguir e acerte o 
rumo. Defina estudos e plane- 
je a viagem dos sonhos! 


(23 ago a 22 set) 


Esta Lua nova será o 
melhor momento do ano para 
promover mudanças — apro- 
veite para reformular a rotina 
e implantar um novo lifestyle. 
Abrir mão de certas garan- 
tias exigirá fé e autoconfian- 
ça. Formalize uma parceria e 
aprofunde vínculos. 


ms 

Escorpião 

(23 out a 21 nov) 

A Lua nova trará so- 
luções práticas. O cotidia- 
no ficará mais gostoso com 
atividades surpreendentes. 
Aproveite para aumentar sua 
produção e concretizar pla- 
nos. Investir no seu bem-estar 
e equilíbrio será essencial. Or- 
ganize a rotina e otimize seu 
tempo. 


|) 


“4 © 
Sagitário 
(22 nov a 21 dez) 
Fertilidade, entusiasmo 
e criatividade não faltarão. 
As próximas quatro semanas 
trarão decisões importantes, 
mais exposição e maior pro- 
tagonismo. Experimente uma 
dimensão maior no amor e re- 
solva assuntos do coração. 


co 


q q Ed 
Peixes 
(20 fev a 20 mar) 


Aproveite as próximas 
quatro semanas para rene- 
gociar dívidas ou contratos e 
estabilizar as bases material 
e afetiva. Fique de olho nas 
oportunidades, firme parce- 
rias e conte com apoios pode- 
rosos. Sucesso nos empreen- 
dimentos! 
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Azeite brasileiro tem qualidade 
reconhecida e mercado em expansão 


Pais produz 
menos de 1% do 
que consome 

A maior 
participação no 
mercado interno 
poderá se dar 
pela qualidade 
do produto. 


rodutores brasileiros 
p: azeite de oliva têm 

chances de se benefi- 
ciarem da alta internacional 
do preço do alimento, e ga- 
nhar mais espaço para vender 
ao segundo maior mercado 
importador do mundo: o pró- 
prio Brasil. 

De todo azeite que o 
pais consome, menos de 1% 
(0,24%) é produzido por sua 
lavoura. A maior participação 
no mercado interno poderá se 
dar pela qualidade do produ- 
to, o que permite crescimento 
de consumo mesmo quando o 
preço se eleva. 

Entre 2018 e 2022, a 
produção de azeite só no Rio 
Grande do Sul passou de 58 mil 
litros para 448,5 mil litros. O 
estado e outras regiões do país, 
como a Serra da Mantiqueira - 
entre Minas Gerais, São Paulo e 
Rio de Janeiro -, está se especia- 
lizando na produção de azeite 
extra virgem, de menor acidez, 
reconhecido como artigo espe- 
cial ou premium. 

De acordo com o Inter- 
nacional Olive Council, entre 
2013 e 2020, o Brasil importou 
uma média de 74 mil toneladas 
ao ano de azeite e óleo de baga- 
ço de azeitona. No período de 
oito anos, a importação cresceu 
de 73 mil toneladas ao ano para 
104 mil toneladas ao ano. 

Em 2020, oitenta por 
cento desse volume veio de 
Portugal e da Espanha. Os 
dois países da península ibé- 
rica diminuíram a produção 
de azeite nos últimos anos por 
causa do aumento de tempe- 
ratura quando ocorre a flora- 
ção das oliveiras, o que causou 
a elevação do preço do produ- 
to em cerca de 45% de 2020 
para cá. 

Paralelo ao encareci- 
mento do azeite, produção 
nacional começa a ter reco- 
nhecimento. No mês passado, 
por exemplo, um azeite de 
marca gaúcha (Potenza Fruta- 
do) foi escolhido como o me- 
lhor do Hemisfério Sul - Prê- 
mio Internacional Expoliva 
de Qualidade dos Melhores 


Azeites Extravirgens, realiza- 
do na Espanha (22º edição). 


ABASTECIMENTO 

Além de azeite extra 
virgem de qualidade reco- 
nhecida, o produtor nacional 
tem em seu favor a agilidade 
para abastecer o mercado 
interno. “Se eu colher uma 
azeitona hoje no pé aqui, eu 
posso tranquilamente em 
dez dias ter o azeite dela em 
uma loja do Pão de Açúcar 
em São Paulo”, calcula Luiz 
Eduardo Batalha, o maior 
produtor de azeite do Brasil 
e dono da marca que leva seu 
nome. 

Batalha, que acumula 
experiência com a produ- 
ção de carne, café e cana- 
-de-açúcar em diferentes 
partes do país, cultiva oli- 
veiras em três fazendas 
com total de 3 mil hectares 
nos municípios de Pinhei- 
ro Machado e Candiota, no 
sudeste gaúcho, a cerca de 
60 quilômetros da fronteira 
com o Uruguai. 

Segundo ele, o azeite 
extra virgem “é um produto 
que precisa de muito frescor” 
e as marcas estrangeiras ape- 
sar do domínio absoluto “não 
competem com a rapidez que 
a gente tem de colocar o azei- 
te nas gôndolas do supermer- 
cado, nos lugares, nos restau- 
rantes.” 

O argumento do produ- 
tor faz sentido para Ticiana 
Werner, dona de um restau- 
rante em Brasília que leva o 
seu nome. Ela pondera que 
além do maior tempo para 
chegar às redes brasileiras de 
abastecimento, o azeite im- 
portado pode não estar devi- 


SILVEIRA, ATHIAS, SORIANO DE MELLO, 
BENTES, LOBATO & SCAFF - ADVOGADOS 


CERTIDÃO DE EXISTÊNCIA 


CERTIFICO, no uso das atribuições a mim conferidas legalmente que, revendo nesta 
Secretaria a meu cargo, o Sistema de Processo Judicial Eletrônico — PJE, nos moldes 
determinados na decisão lançada nos autos, ID 108831927, cujas custas foram 
devidamente recolhidas, verifiquei constar a EXISTÊNCIA de uma AÇÃO DE 


IMISSÃO NA POSSE (PROCESSO 0807510-60.2022.814.0045), 


proposto 


por AGROPECUARIA SANTA BARBARA XINGUARA S.A., ELDORADO DO XINGU 
SA AGRICOLA PASTORIL E INDUSTRIAL em desfavor de INVASORES DA 
FAZENDA SANTA CRUZ, cujo imóvel fica localizado na zona rural do no município de 
Cumaru do Norte - PA, todos com endereço de citação na área descrita no Cadastro 


Ambiental Rural — 


CAR, registrado sob o número Registro no CAR: PA-1502764- 


AT3F.F635.8B3C.484D.A125.5296.901A.217F, cujo objeto da lide é a Fazenda Santa 
Cruz - Lote 33 G, situada no Município de Cumaru do Norte - PA, Matricula n. 25.121, 
registrada no Cartório de Registro de Imóveis de Redenção/PA, Área: 
2.078,0549ha. Certifico, ainda que consta decisão nos autos, pautando 
audiência de justificação e conciliação, ID 108831927, que foi redesignada para 
o dia 23/05/2024, às 10h, estando referido processo atualmente aguardando a 


devolução do respectivo mandado de citaçâolintimação da parte 
requerida. NADA MAIS. Todo o referido é verdade e dou fé. Dado e passado nesta 


cidade Comarca de Redenção, Estado do Pará, pela Secretaria Judicial da Vara 
Agrária, aos 01 de abril de 2024. EU (Vilene Adriana Souto Oliveira), diretora de 


secretaria, mat. 12181, que o digitei. 


VILENE ADRIANA SOUTO OLIVEIRA 
Analista Judiciária Mat. 12181 Diretora de Secretaria 


” P ø- 
O azeite de oliva é rico em ácidos graxos, que contribuem para o fortalecimento do sistema imunológico 


damente acondicionado em 
seu transporte. 

“Um azeite da Europa 
vem como? Em um contêiner. 
Como é esse contêiner, é refri- 
gerado? Se não for refrigerado 
o azeite pode oxidar”, avalia a 
empresária que desde o início 
do ano começou a usar azeite 
nacional em saladas, pratos 
quentes e até sobremesas. 

O Brasil cultiva oliveiras 
desde o século passado, mas 
a perspectiva de ter uma pro- 
dução mais robusta e virtuosa 
começou a se desenhar entre 
os anos de 2005 e 2006, quan- 
do o Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) demandou 
que a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em- 
brapa) avaliasse a possibilida- 
de de o país cultivar oliveiras, 
como já acontecia com as vi- 
nheiras no Sul do Brasil e no 
Vale do São Francisco (Bahia e 
Pernambuco). 

O trabalho teve início 
com o plantio de mudas de 
oliveiras tradicionais em pa- 
íses de grande produção. As 
variedades de maior sucesso 
foram koroneike, de origem 
grega; as espanholas arbequi- 
na e arbosana; e a covatina, da 
Itália. 


MUDANÇA NO 

METABOLISMO 
“Quando você traz uma 
espécie de uma condição 
adequada para uma condição 
como a nossa, a planta mexe 


REVISTA ° FOLDER 
PANFLETO « CONVITE 


no seu metabolismo e se adap- 
ta à nova condição”, explica o 
engenheiro agrônomo Rogé- 
rio Oliveira Jorge, responsável 
técnico em laboratório da Em- 
brapa Clima Temperado em 
Pelotas (RS), que faz pesquisas 
e avalia a qualidade dos azei- 
tes produzidos no Brasil. 

O desempenho da plan- 
ta depende da capacidade de 
se adaptar ao clima e ao solo. 
A ciência sabe que as oliveiras 
não se desenvolvem bem em 
lugares com muita chuva e so- 
los enxarcados. 

Além do baixo índice 
pluviométrico e da baixa umi- 
dade relativa do ar, a planta 
precisa de exposição ao sol e 
de temperaturas amenas. Nos 
períodos de florescimento 
pleno, polinização e frutifi- 
cação efetiva “a temperatura 
diária deve ficar em tomo de 
20°C, a fim de que todos os 
processos metabólicos ocor- 
ram normalmente”, descreve 
estudo da Embrapa sobre a 
distribuição potencial de oli- 
veiras no Brasil e no mundo, 
feito em 2015. 

De acordo com os pes- 
quisadores da empresa estatal, 
além do Rio Grande do Sul e 
de lugares de altitude como 
a Serra da Mantiqueira, há 
zonas “apontadas como mais 
favoráveis” no semiárido nor- 
destino. 

O azeite de oliva é rico 
em ácidos graxos, pode ajudar 
a controlar os níveis de açúcar 


CARTAZ e muito mais. 
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VENDE-SE 


VENDE — Uma casa localizada no 
Vale do Tocantins, São Félix Pio- 
neiro, mede 08x12, construída, ga- 
ragem pra 05 carros, área de lazer, 
com vários kit net. Valor 250 mil Con- 
tato: (94) 99247-6406 


33001 


e EIS 


ALUGUEL 


ALUGA - Uma casa ou ponto comercial com 
várias salas para escritório, clínica ou labora- 
tórios, localizado na Rua Miguel Davi, 1406 N. 
Horizonte, próximo a Igreja Adventista. Contato: 
(94) 99204-8171 e 98404-1177 


33152 


LICENÇA DE OPERAÇÃO 


OAP TORRES MARTINS COMBUSTIVEL LTDA, Nome fan- 
tasia Posto PH, inscrito no CNPJ Nº 40.009.977/0002-75 Filial, 
torna público que está requerendo junto a Secretaria Municipal 


de Meio Ambiente de São Domingos do Araguaia-PA,a conces- 


são da sua Licença de Operação para a atividade de Comér- 


cio varejista de combustíveis para veiculos automotores! 
comercio varejista de lubrificantes na Rodovia BR 153, S/N 
Vila Gabriel, Cep:68520-000,São Domingos do Araguaia-PA. 


no sangue e contribuem para 
o fortalecimento do sistema 
imunológico. Em entrevista à 
Agência Brasil, a nutricionista 
Mônica Julien, da Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal, 
aconselhou o consumo. “Eu 
recomendo que use azeite se 
possível, não em substituição 
a todas as outras gorduras, 
porque até as gorduras satu- 
radas têm sua função também 
no organismo, mas se puder 
acrescentar e trocar uma boa 
parte das gorduras por azeite é 
bastante saudável.” 
Rotineiramente, o Mi- 
nistério da Agricultura e 


Pecuária faz fiscalização e 
apreensões de azeites em su- 
permercados. O Mapa orienta 
aos consumidores conferir a 
lista de produtos irregulares 
já apreendidos; não comprar 
a granel, optar por produtos 
com a data de envase mais re- 
cente; reparar a data de valida- 
de e o tempo dos ingredientes 
contidos - o tempo de colheita 
de azeitona para azeites extra 
virgem é de seis meses. Outra 
sugestão é observar se o óleo 
está turvo e se na embalagem 
há informação sobre mistura 
de óleos (adição de outro óleo 
vegetal). (ABr.) 


QUALIDADE 
E AGILIDADE 
EM SERVIÇOS 
GRÁFICOS. 


(94) 2101.1730 


Rod. Transamazônica, Folha 33 « Marabá - PA 
vendasgraficagrupocorreio.com.br 
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O crescimento foi impulsionado por fatores como a expansão do ensino médico, sobretudo nas últimas duas décadas, e pela crescente demanda por serviços de saúde 
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Brasil tem 575.930 médicos 
ativos: 2,81 por mil habitantes 


Demografia 
Médica 2024 
foi divulgada 
nesta segunda 
pelo CFM 


Brasil registra, atual- 
mente, 575.930 médi- 
cos ativos - uma pro- 


porção de 2,81 profissionais 
por mil habitantes, a maior já 
registrada no país. Os dados 
fazem parte da Demografia 
Médica CFM - Dados oficiais 
sobre o perfil dos médicos 
brasileiros 2024, divulgada 
nesta segunda-feira (8) pelo 
Conselho Federal de Medici- 
na (CFM). 

Desde o início da década 
de 1990, o número de médi- 
cos no país mais que quadru- 
plicou, passando de 131.278 
para a quantidade atual, re- 
gistrada em janeiro de 2024. 
No mesmo período, a popula- 
ção brasileira aumentou 42%, 
passando de 144 milhões para 
205 milhões, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). 

O número de médicos, 
portanto, aumentou oito vezes 
mais do que o da população 
em geral. Entre 1990 e 2023, 
a população médica registrou 
crescimento médio de 5% ao 
ano, contra aumento médio 
de 1% ao ano identificado na 
população em geral. 

A maior progressão no 
volume de médicos ocorreu 
de 2022 a 2023, quando o 
contingente saltou de 538.095 
para 572.960 - um aumento 
de 6,5%. Com indice de 2,8 
médicos por mil habitantes, 
o Brasil tem hoje taxa seme- 
lhante à registrada no Canadá 
e supera países como os Esta- 


GERAL 


O conselheiro do Conselho Federal de Medicina (CFM), Donizetti Giamberardino 


dos Unidos, o Japão, a Coreia 
do Sul e o México. 

Para o CFM, o cresci- 
mento foi impulsionado por 
fatores como a expansão do 
ensino médico, sobretudo nas 
últimas duas décadas, e pela 
crescente demanda por servi- 
ços de saúde. 


ESCOLAS MÉDICAS 

Dados da Demografia 
Médica mostram que, atual- 
mente, há 389 escolas médi- 
cas espalhadas pelo país - o 


segundo maior número no 
mundo, atrás apenas da Índia. 
A quantidade de faculdades 
de medicina no Brasil qua- 
se quintuplicou desde 1990, 
quando o total chegava a 78. 
Nos últimos dez anos, a quan- 
tidade de escolas médicas 
criadas (190) superou o total 
de todo o século passado. 

“O CFM vê com muita 
preocupação a velocidade de 
abertura de novas escolas mé- 
dicas e do aumento das vagas 
em escolas já existentes. A 


abertura de vagas em escolas 
médicas é algo de interesse 
público e deve acontecer por 
necessidade social”, destacou 
o supervisor do estudo e con- 
selheiro Donizetti Giamberar- 
dino. 

“A preocupação do con- 
selho hoje é que se forme 
médicos de boa qualidade e 
com principios éticos, a fim de 
atender à população”, comple- 
tou. 


DESIGUALDADE 


Apesar do significativo 
aumento no contingente de 
médicos brasileiros, o CFM 
considera que ainda há um 
cenário de desigualdade na 
distribuição, na fixação e no 
acesso aos profissionais. 

“O Brasil hoje tem nú- 
mero razoável de médicos 
registrados nos conselhos re- 
gionais de medicina, quando 
comparado às principais na- 
ções do mundo. Mas um dos 
principais problemas ainda é 
a distribuição desses médicos 
no país continental que é o 
Brasil”, avaliou Giamberardi- 
no. 

Os números mostram 
que a maioria dos profissio- 
nais opta por se instalar nos 
estados do Sul e do Sudeste 
e nas capitais, devido às con- 
dições de trabalho. Os que 
vivem no Norte, no Nordeste 
e em municípios mais pobres 
relatam falta de investimentos 
em saúde, vínculos precários 
de emprego e ausência de 
perspectivas. 

“Esse fato, por si só, trás 
muita dificuldade de acesso. 
Acesso é um princípio fun- 
damental do Sistema Único 
de Saúde (SUS), adotado pelo 
Brasil em sua Constituição 
como direito do paciente”, 
destacou o conselheiro. “Se 
nós permitirmos que a medi- 
cina obedeça a uma lógica de 
mercado, atendendo às rique- 
zas regionais, vamos promo- 
ver desigualdade.” 


PERFIL 

A idade média dos mé- 
dicos em atividade no Brasil é 
44,6 anos. Entre os homens, a 
idade média é 474 ano. Já para 
as mulheres, 42 anos. Obser- 
va-se também uma diferença 
no tempo de formação entre 
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os gêneros: em média, os mé- 
dicos têm 21 anos de forma- 
dos, enquanto as médicas têm 
16 anos. 

Em 2023, os homens 
ainda representavam, ligei- 
ramente, a maioria entre os 
médicos com até 80 anos, 
respondendo por 50,08% do 
total, enquanto as mulheres 
representavam 49,92%. Em 
2024, a estimativa é que o 
número de médicas ultrapas- 
se o de médicos. Atualmen- 
te, entre os médicos com 39 
anos ou menos, as mulheres 
já constituem maioria, repre- 
sentando 58% em compara- 
ção a 42% dos homens. 

“Se observarmos os pro- 
fissionais hoje abaixo de 40 
anos, a maioria é formada por 
mulheres”, destacou Giambe- 
rardino. “É uma característica 
das profissões. A mulher está 
impondo o seu justo papel de 
liderança e reconhecimento. 
Medicina se mede por conhe- 
cimento e só tem liderança na 
medicina quem tem conheci- 
mento.” 


DISTRIBUIÇÃO 

O estudo mostra ainda 
que o aumento no número 
de médicos ao longo das últi- 
mas décadas não resultou em 
distribuição igualitária pelo 
país. O Sudeste tem propor- 
ção de profissionais superior 
à média nacional, de 2,81 por 
mil habitantes. A região tem a 
maior densidade e proporção 
de médicos; 3,76 por mil habi- 
tantes e 51% do total de médi- 
cos, enquanto abriga 41% da 
população brasileira. 

Em contraste, o Norte 
exibe a menor proporção de 
médicos (1,73 por mil habitan- 
tes), ficando significativamen- 
te abaixo da média nacional. 
O Nordeste, com 193% dos 
médicos e 26,8% da popula- 
ção, apresenta uma razão de 
2,22 médicos por mil habitan- 
tes, também abaixo da média 
nacional. 

O Sul, por sua vez, com 
15,8% dos médicos e 14,8% da 
população, registra 3,27 mé- 
dicos por mil habitantes, en- 
quanto o Centro-Oeste, com 
9% dos médicos e 8,1% da po- 
pulação, tem 3,39 médicos por 
mil habitantes, ambos acima 
da média nacional. 

Nas capitais, a média 
de médicos por mil habi- 
tantes alcança o patamar de 
7,03, contra 1,89 observada 
no conjunto das cidades 
do interior. Ao analisar os 
extremos dessa distribui- 
ção, Vitória registra a maior 
densidade: 18,68 médicos 
por mil habitantes. Em con- 
trapartida, no interior do 
Amazonas, a densidade é 
de 0,20 médico por mil ha- 
bitantes. 

“O número de médicos é 
razoável, mas ainda é mal dis- 
tribuído. Se nós crescermos 
sem uma política de fixação, 
isso vai aumentar a desigual- 
dade”, ressaltou Giamberar- 
dino. 

“Aumentar o número de 
médicos é algo muito simplis- 
ta. Precisamos de uma rede de 
assistência que deve começar 
pela atenção primária. Esse 
número de médicos não me- 
rece comemoração. Precisa- 
mos estar preocupados com a 
formação desses médicos, que 
eles continuem num processo 
de aprendizado. O curso de 
medicina não é terminativo. 
O médico necessita de uma 
obrigação de atualização”, 
concluiu. (AE) 


Supercomputador mais potente do pais terá capacidade aumentada 


O supercomputador 
Santos Dumont, que opera 
fisicamente em Petrópolis, 
Região Serrana do Rio de 
Janeiro, vai ficar mais po- 
tente até novembro desse 
ano. O Laboratório Nacional 
de Computação Científica 
(LNCC) e a Eviden, empresa 


do Grupo Atos que trabalha 
com computação avançada, 
assinaram um novo contrato 
no valor de 19,4 milhões de 
dólares, que vai permitir que 
a máquina passe dos atuais 
5,1 Petaflop/s para 17 Petaflo- 
p/s de capacidade. Segundo 
os pesquisadores, será o su- 


percomputador mais pode- 
roso da América Latina para 
estudos acadêmicos. 
Baseada na arquite- 
tura BullSequana XH3000 
da Eviden, essa expansão é 
necessária periodicamente 
para acompanhar novas e 
crescentes demandas tec- 


nológicas. Um equipamen- 
to com essas características 
costuma ficar obsoleto entre 
3 a 6 anos de uso. Depois de 
finalizar a instalação, a nova 
configuração será disponi- 
bilizada para a comunidade 
acadêmica a partir de janei- 
ro de 2025. 


Para efeitos de com- 
paração, a atualização do 
supercomputador fará com 
que ele tenha capacidade 
equivalente a de dezenas de 
milhares de computadores 
modernos de uso doméstico. 
A expansão é financiada pela 
Petrobras e permitirá que os 


pesquisadores continuem re- 
alizando pesquisas de ponta, 
assim como simulações mais 
complexas do que as atuais 
e análises de dados em larga 
escala. A meta é continuar 
investindo em inovação e 
desenvolvimento de estudos. 
(AE) 


